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PREFAÇÃO.

De Iodas as parles da anatomia , a lymphologia lie sein dnvida a mais alrazada :
a dilficuldade que se encoulra na
que de ordin á rio se consagra ao
dos instrumenlos necessá rios á este genero de preparações, são os obst áculos reaes

, que entre nós se tem opposlo i\ cnltnra de hnm dos mais interessantes ramos da
sciencia da organisação, como lie o de que traiamos.

A convicção cm que estamos de que, pela importância de suas funeções na eco-
nomia , o system a lymphatico lie quasi sempre lezado nas diversas enfermidades
que flagellum os nossos conterrâ neos, sen ão á especic humana ; e bem assim o de-
sejo de instruir-nos nos differentes pontos da sua historia, nos leváram a escolher
para objecto de nossa ultima prova escolar , as — considerações analomico-pliysiolo -
giens sobre o system i lymphatico, — que ofterecemos por these, depois de termos es-
tudado no cadaver ou praticamente , e por meio da injecçã o mercurial, todo o appa-
r*'lho lymphatico , e de ensaiarmos das experiências conhecidas, todas aquellas
que pudemos repetir com os meios a nosso alcance (perante muitos dos nossos
condisc í pulos) c com o melhor suçccsso.

Por guardarmos mais uicthodo na apresenta ção das diversas questões relativas a
este ponto da anatomia , lie que, a exemplo de Dreschet, temos dividido este nosso
trabalho em nove artigos, tratando sticcessivamcnlc ncllc, e depois dc definirmos
o systema que consideramos ; !’, da sua hislotia ou descoberta ; ‘2% da origem dos
lymphaticos ; 3 , da sua disposição geral ; das suas vaivulas : 5 , dos seus gan-
glios ; (5°, da sua terminação ; 7°, dos liquidos que contém, ou do cliylo e da lym-
pha ; 8o, do seu desenvolvimento e suas diflVrcn ças segundo as idades ; e 9 , dc
seus usos ou 1’uncções ; n ão com o talento e sagacidade que caractérisai» os Pa-
nizza, Dreschet , Maller, Mascagni , Lippi, Fohmann c outros ; porém como per-
mitliram nossas mingoadas forças, e a falta dos meios precisos. Possa elle checar
ao fim que almejamos, satisfazendo nossos juizes, nossos mestres, o nossos verda-
deiros amigos !..

injecção dos vasos lymphaticos ; o pouco lempu
estudo da anatomia pratica ; e sobre tudo a falta
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A N A T O M I C O-P H Y S I O LÓG I C A S

SOBRE

O SYSTEMA IJYMPHATICO.

Chama -se systema lympkalico, huma ordem do vasos transparentes, que nascem
do <{ ilasi iodas as partos do corpo, e, atravessando pequenos corpos glandulosoi,
*c terminam no systema venoso.

HISTORIA DO SYSTEMA LYMPHATICO.
Eustaquio, anatornico Romano, foi o primeiro que encetou o estudo desta nova

parle do organismo ; elle viu em hum cnvallo, no anno de 15G5, o canal lhoracico,
e o descreveu porticularmenlo cm o seu tratado de— vena sine pari com o nome
dc vena alba thoracis , por considerai-o huma veia, e ignorar suas funeções. Desde
esta época não se fallou mais dc tal objecto até o anno de 1622, em que Assclli,
anatornico Italiano, dissecando hum cão vivo a 25 de julho, c cm presença de al-
guns amigos, que desejavam ver os nervos recorrentes, depois de ter aberto a ca-
iidade abdominal , percebeu no mcscnlerio muitos cordões delgados e brancos,
que á primeira vista tomou por nervos , poré m que n ão tardou a sahir do erro cm
que eslava descobrindo - os ; e tendo penetrado hum dos mais grossos daquelles cor -
dões, viu correr delle hum liquido. Impaciente por verificar c propagar esta des-
coberta , abriu no dia seguinte hum outro c ão, mas nada de semelhante pôde en-
coulrar. A extrema magreza do animal, c o jejum em que eslava , parecendo-lhe
explicar a dillérençn do resultado , no outro dia nnalomi >ou hum terceiro cão vivo
que acabava dc comer, e os cordões brancos loram outra vez vistos.

Assclli n ão descobriu estes vasos somente em cães ; elle ainda os viu cm huma
multid ão de outros quadrupèdes, o assim se exprime : « Confirmado por esta do-
brada experiência , e n ão duvidando da realidade do lacto, eu mc dava de tal modo
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a este trabalho, que n ão sc passava huma semana, ou, quando muito, hum mez,

tivesse sacrificado huma ou duas vidimus á minha curiosidade. Os cãessom que
n ão foram os ú nicos objectos de minhas experiences, eu as fiz ainda em galos,
carneiros, vaccas, porcos, o de mais, em hum cavallo obtido para este fim, e
aberto vivo. »

A insuficiência porém das observações deste nnatomico, o sobre tudo o habito
do seguir sem exame as opiniões consagradas pelo tempo, lhe impediram tirar
proveito algum da sua bella descoberta j o não vendo nella sen ão hum argumento
de mais cm favor da theoria galenica que então reinava sobre a hematose, acreditou
que os vasos lácteos sc reuniam no centro do pancreas, donde levavam n seu con-
teú do ao figndo ; e ultribuiu assim aos lymphaticos desta glnndula huma direcçûo
inversa da que realmente seguem , como o demonstraram Glisson e Pesling.

Desde 1026, quando morreu sisselli. anles de ter publicado as suas indagações,
c antes mesmo de as haver terminado, decorreram alguns aunos sem que muito se
accresccnlasse á descoberta deste anatpmico. Foi em 1634 que Pesling , segundo
Ualler , viu pela primeira vez os vasos lácteos no homem ; porém Gassendi n ão
podendo acreditar que os novos vasos pertencessem a hum system« dislinclo, con -
tinuou a considerai-os como simples vasos sanguíneos que somente não admittiam
sangue rubro. Uarvey, Rioland , Ptemps , c Primerose conservaram-se sectá rios da
antiga doutrina, allribuindo a ahsorpçã u das matérias alimentares á s veias do ine-
senlerio, até que os trabalhos de Folius, Rol[ink, Tulpius, e Posting solveram
toda a duvida sobre a existência dos lymphaticos tanto no homem, como em ou -
tros ma miforos.

João Pecquet , em 1049, deu huma outra dirccção ás investigações anatómicas,
descobrindo do novo o canal lhoracico, que íôra esquecido depois de Eustaquio,
demonstrando que este canal era o tronco commun) dos vasos lymphaticos, c ainda
mais, quo se ia abrir nas veins subclaveas c jugulares. Mas a descoberta dcPccquel ,
indo do. encontro á doutrina até entã o recebida, solireu, como era de esperar,

huma forte opposição, c só depois dc algum tempo pôde triumphnr, por versar
nessa é poca a questão sobre os agentes da hematose, (piando nom se quer suspei -
tava-se a existência dos lymphaticos gomes. Très homens disputam entre - i a glo-
ria de os ter descoberto. Rubeck , Bartliolim, o Jullyffc ; porém tudo nos induz
a crer que a Rubeck pertence realuiento esta gloria. Fm 1651 o primeiro linha
visto taes vasos, c em abril de 1652 os mostrou publicamenlc. A respeito do Ror-
tliolim , vemos que lodos os seus esforços c dissecções fòram quasi oxclusivamente
dirigidos contra a theoria galenica da hematose no ligado, e nada prova que elle
tivesse visto os lymphaticos grracs anlos de Rubeck , nem mesmo soinnltaneaiueule.
Quanto a Jullyffe,seus litulos são ainda mais equívocos que os de Bavlholim, pois
que estão unicamente baseados em huma passagem de Glisson , em que allirmn
« que em junho de 1652 aquclle nnatomico lhe mostrara pela primeira vez os lym-
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phnticos <lo fígado; que então soube quo elles so achavam espalhados por todo o

corpo ; quo serviam para a absnrpç &o de hum sueco aquoso, e <1110 íinahnenlc » <-
reuniam todos em hum tronco comimim abdominal.» Depois desta epoca 0 conhe-
cimento do svstema lymphalico fez grandes e rápidos progressos com
successivos, dc Nuck .Riysch, Meckel , Hexvson Cruikshank , II truer, Mascagni,dr.,
bem como aos
muito deve a seiend « , principaimente do ( jue sabemos a respeito cm anatomia
comparada.

os trabalhos

infatigá veis estudos de Fohmann, Lauth, Lippi , Rossi, e Panizza

ORIGEM DOS LYMPH ÁTICOS.
A origem dos vasos lymphalicos, assim corno tudo o quo diz respeito á consti-

tuição intima dos nossos tecidos, he ainda hum dos pontos mais obscuros da ana -
tomia ; e nada havendo dc positivo a este respeito, procurou -se com hypotheses
supprir a observação e a experiência, e dalii resultou essa grande variedade do
opiniões que vemos em tacs matérias. Para elucidar esta parte da scioncia do or-
ganismo convém examinar, si lie possivel representar mesmo por meio deoperações
anatómicas, os vasos Ivmphaticos tão claramentc como sc demonstra 11a profun-
didade dos nossos orgãos as ultimas distribuições dos vasos sanguí neos. Fohmann
tem com importantes trabalhos ( I ) contribu í do poderosamente para se esclarecerem
muitos pontos obscuros desto ramo da anatomia , assim como Dreschet o tem leito
com o seu estudo sobre o tecido cutâneo. (2)

« A origem dos vasos Ivmphaticos n ão pode ser demonstrada anatomicamente,
diz Cruveilhicr , se não sobre as mucosas, a pelle, as serosas e synoviacs, a mem-
brana interna das veias e das artérias ; e no estado actual da scicncia se pode sus -
tentar — que os vasos Lymphaticos pertencem exclusivamcnte a todas as supreficas Li -
vres ; • mas sabemos que Fohmann observou , e injecloti estes vasos na superficie
do encephalo, na espessura das meninges, no cordão umbelical e na placenta ;
que Cruikshank e Soemmering aflirmam te-los observado no svstema osseo ; que
Rnifitnans os vira na cavidade ou canal dos ossos longos dos passaros ; que Arnold
os observara cm muitos pontos do globo ocular ; e que íiualmcnlc E. Home pensa
também que o pequeno canal que atravessa o centro da mancha de Sammering , he
hum vaso lymphalico. De todas estas opiniões porém as duas ultimas nos parecem
muito gratuitas sen ã o puramente hvpolhelicos.

Com quanto seja imposs í vel demonstrar-se anatomicamente a presen ça dos lym-
ph,ilicos no tecido cellular livre, todavia parece-nos que ho este o ponto principal
de onde partem esses vasos, o sólo onde, suas raizes sc emplanlam, c na profundi-
dade do qual sc ramificam com caracteres 1* formas particulares.

( 1 ) Memórias sobre o* vaeo* lyiilplinticosda pelle , membranas mucosos, serosas, etc . I .iògo, iSr.5
fa) Novas iniftgaçôc* sobre a citruclura dn pelle , por C. Hresclm , v Uoiiud ilt Fatttwt. 1 ’ »

n», i833.



— C —Si reinos os lymphalicos soli icem da subslancia de muilos org.los, lie porque o
tecido cellular constitue a base de lacs orgfios ; c coin cfleilo os orgSos, em cuja
composição n ão se vé esto tecido, n ão dão nascimento a lymph ,ilico algum ; tacs
são as unhas , a epidemia , os cabellos, o esmalte dos doutes, etc. Cruveilhier diz
ser provável que o tecido cellular c as membranas serosas, com que este tecido
ti‘iiitanta somelliança , sejam formadas de vasos iymphalicos. (1) Arnold , professor
da universidade do Zuiich, diz que vira o tecido, cellular que cerca o globo ocular,
submeltido ã observação com huma lente de fraco auguienlo, (de 30, ZtS e 7õ ve-
zes) oUerecer redes de vasos Iymphalicos sobrepostos, confundindo-se buns com
outros, e uni los a globulos gordurosos, em quantidade mais ou menos considerá -
vel ; o que o admirou tanto quanto menos suppunha ãchar huma tal disposição,

.muito principaluicnle estando prevenido contra as opiniões de Mascagni, o qual
suppunha que os Iymphalicos existiam em todas as parles do corpo humano. Fok ~
mann chegou ao mesmo resultado, injeetando os Iymphalicos no tecido cellular.
Mas todas estas experiências são outras tantas pedras de toque, outros tantos pontos
de partida para novas investigações : esperamos portanto que novos trabalhos dei -
xem apreciar melhor c> le ponto da sciencia.

A origem dos Iymphalicos nas membranas serosas pode ser demonstrada por dons
processos diíFerenles: o primeiro consiste em picar estas membranas com a extre-
midade capillar do apparelho proprio para a itijecçâodc taes vasos ('2) sem as atra -
vessar ; e então vê-se o mercúrio distender os vasos cm questã o, lormar com huma
multidão de filetes huma rede de malhas mui íi nas mais e mais estreitas, e final-
mente huma verdadeira lamina argentina. O outro processo consiste, segundo Mas-
cagni, em lançar agua ou colla colorida na cavidade de huma membrana serosa ;
depois disto vè-se que as radiculas lymphalicas se enchem , que o liquido passa do »

raminhos aos ramos, e finalmeiite aos troncos deste syslema ; c além de factos pa -
thologiços mostrarem n origem dos Iymphalicos nas membranas serosas, lemos de-
mais a mais que anatouiicos mui celebres, dando lacs membranas como formada »

( 0 Anatomia dcscriptiva, T. 5.*, pag. 55o. Ed. de Paris, 1824.
(aj I’oslo quo não seja nosso tim occuparnio-nos dos diversos apparelhos

jcctar o syslema Innphatico , todavia julgamos a propusilo fazer sentir aqui qui- , sendo preferí vel o
instrumento de Hógros , i - to não priva de empregar-se lambem, entre outros, o de Mouro, modifi -
cado por Walther, e os que Dumeril nprcscnlà ra corregiudo o dc Mascagni Todos conhecem as
vantagens do segundo apparelho de Dumeril , sobre os que llie precederam ; mas. além delias, o
de fíógrvs t < m de mais : i .° oITerccer melhor capacidade para huma maior columna de mercú rio;
e cm V .® lugar permitlir relacionar a extremidade do tubo capillar, qne he de vidro, ao diâmetro
do lympliatico que sequer injcclar. Ile verdade qm- Panizza, servindo-se dos tubos capillares dc
aço, platina , etc., tem obtido vias suas injeceõcs os melhorei resultados que se conhece; porém isto
mesmo esl á de accordo com o q«C acabamos de dizer por ser facto que, como cm uculiuma parte
do inundo, elle possua daquelles tubos os mais delicados, como diz Maanoir , nas suas preparações
anatómicas da Encyclopedia das sciencias medicas, T. a., pag. 4 -27, da secção anatómica.

que se pode in-çom
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de tecido cellular e este de vnsos lymphalicos, aqncllas o deverao sor lambem, c
lio isto o que nos força a adoplar este processo, que como o primeiro convém ainda
ã demonstração dos lymphalicos das membranas synoviaes.

Dons são lambem os processos pelos quaes sc chega a demonstrar os lymphalicos
da pelle : o primeiro denominado — por ria retrograda, foi posto em pratica por
Hasse e Lautli , e consiste na inlroducção do mercú rio em hum vaso lymphalico
subcutâ neo , fazendo o melai caminhar mais ou menos longo, e depois lrazol-o até

nos vasos, com o cabo do escalpcllo.á epiderma, comprimindo-o successivamente
liasse chegou deste modo a distender os vasos cutâ neos, c a fazer sahir glohulos
met á licos pelos orilicios da pelle ; porem este ultimo resultado nos faz crer a exis-
tê ncia dc alguma ruptm-a das tunicas dos lymphalicos. Laiitli , injeclando da mesma
maneira os vasos lymphalicos do membro inferior direito do cadaver de hum ho-
mem que morrera com a anasarca, chegou a encher os ganglios inguinaes do mesmo
lado ; c lendo levantado a epiderma pela maceração, os lymphalicos se apresen-
taram em t ão grande numero, que n ão sc poderia colocar entre elles a ponla de
huma agulha sem os atravessar. ( I ) 0 segundo processo (posto em pratica em Hei-
delberg por Tãedmann ; em Strasbourg por LnuLk ; o em Paris pelo professor Cru-
vcilhicr e por Brcsclut ) , importa fazer penetrar supcrficialmenle o tecido cutâ neo
com a extremidade capillar dc hum tubo de vidro ou de aço, quasi cheio de mer -
curio purificado, do maneira que n ã o interesse mais do que a epiderma, e chegue
á rede vascular situada entre esta camada da pelle e a chorion .

A disposição das redes do svslema lymphalico no tecido cutâ neo apresenta muita
analogia com a das artérias e veias: cumpre notar porém que a rede dos lympha-
licos nas membranas tcgumcnlarias he mais superficial que a dos vasos sanguíneos.
0 exame destas redes faz reconhecer que cilas enviam prolongamentos ou peque-
nas azas á espessura da epiderma, que passam do nivcl delias para outros pontos ;
porém, orifícios compará veis aos pontos lacrimacs jamais se podéram ver,
que da superfície de lacs redes sahisse lymphalico algum <lc extremidade livre. Os
orilicios [»or onde liasse vio o mercú rio sahir em forma do gottinhas, n ão sã o,
pensam muitos aualomicos. senão o resultado de huma ruplura determinada pela
pressão do cabo do escalpcllo sobre laes vasos, por isso que Brcschet, Lauth, ei'ohmann não tem podido fazer sahir o mercú rio contido nas redes lymphalicas
pela face externa da epiderma, executando o mesmo processo : alem disto, se estes

tivessem de receber as substancias liquidas por boccas absorventes livres, í '

teriam , segundo Fohmann, orifí cios de absorpção em suas paredes lateracs ; o si ;despeito du incontestá vel exislencin destes orilicios dos lymphalicos, o mercú rio in«jectado nestes últimos n ão passa por aquelles, isto depende de serem elles infini-

c menos

como

vasos

( >) Euíaio lobie os rasos lymphalico». Strasbourg, í S j^.
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lamente pequenos, c <ltí assim so opporcin à passagem <lo mais pcqacno glohulo
(laquelle imolai, o nflo á (los liquidos que o systema cm questão contém. ( I ) .

Ü professor Pnnizza (2) do accordo com Ilreschet , Laulh, c Fohmann , diz « que
a opiui ã h daquellcs quo admiltem orifí cios nas extremidades dos lymplialicns da
polio ou de outros tecidos, n ã o lie fundada nem nas injccçõcs de cadavcres,
nem na obserraçáo microscópica das partes transparontes de aniinnos vivos,
lacs #uno siio os pulmões das rãs c dos lagartos, as a /.as do morcego, e as viccras
da salamandra. »

As membranas mucosas como a pelle, d ão nascimento a huma muliidáo de ra-
diculas lymphalicas ; mas a disposição delias difére segundo que estas membranas
sã o ou n ã o providas do epilhelio : no primeiro caso esta disposição aproxima -.se
á dos lymphnticos do tecido cutâneo; r no segundo acham-se villosidades, que n ão
são mais do que azas vasculares mais ou menos salientes, unidas por tecido lamc-
loso, e envolvidas de mncosidndc, islo lie, por hum cnrjio mucoso , verdadeira
epiderma no estado do fluidoz; ciiciimslancia esta que lie nimiamente lavoravcl ao
complemento da absorpção. lia ainda nas membranas em questão alguns pontos
que são mais providos de lymphalicos do que outros, assim como nos canues escri -
tores da ? glandulas elles nascem em grande quantidade, segundo Fohmann ; e nas
vias respiratórias como no esophago, estes vasos, além de serem em grande nn -

sâo extremamcnle finos.mero,
Muitos anatómicos odmittem ainda como hum dos pontos de origem dos vasos

lymphalicos a superfice interna dos vasos sanguí neos : Fohmann e Pnnizza os in -
ject á rain nestas parles, principaltuenle nus artérias ; porem, cumpre distinguir
pontos de origem de pontos de continuidade dos vasos ; que nada demonstra que
os lympliaticos sejam continues as artérias « • veias ; e que sc o fossem , asinjecções

pelos troncos arteriaes c venoso - sempre a elles chegariam, e n ão tão raras vezes
como acontece. (3) Consequenlementc, a origem dos lv uipliaticos nos pontos de que
tratamos deve ser semelhante á dos mesmos vasos em outras parles do corpo.

A demonstração dos lymphalicos nos mnscnlos lie. muito dillicil pela tenu idade,
de suas paredes ; com tudo Fohmann os pôde demonstrar no diaphragma do homcui
e de outros onimaes.

Os lymphalicos do systema nervoso peripherico, com quanto n ão tenham sido
hem demonstrados, sao todavia ailmiltidos geralmenle; e Fohmann diz que , injec-
tando-se os vasos sanguíneos do nevrilemo e <listendendo-se os lymphalicos com o

merc úrio, sc reconhece (pie a substancia branca , ó qual n ão pode chegar a inole-
ria colorida injectada nas artérias, ln; inlcirainenlo formada de vaso» lymphalicos
t ão delgados que se não podem distinguir liuiis dos outros sem o auxilio de hum a

( r, 1'vhinann, Memoria sobre o« vasos Ijinplialicos da pelle, membrana* mucosas, cic. Lie^c, » S53.
( •i ) Ostervasiom anlropa-toolonico fuiologiche.. Paris, i 83o.

O hello facto dc Uliiuland num a pude si i por elle mesmo repetido
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forlo lonto. ( I ) As massas cenlraos do systomn nervoso sSo gernlmcnle considora-
das'eomo mui pouco providas de vasos lyinplinticos. Duysehi loi o primeiro que vio

e representou os lymphalicos do cérebro, notando soas dilíeren ças melhor do que
Mascagni.

N ão se pode duvidar hoje da origem dos lymphalicos nos ossos, depois das expe-
riências de Cruikshank , Sccmmcring , e Dragmans, npozar de Cruvcilhier e outros,
suscitarem duvidas sobre sua existência, com o nnico fundamento dc os n ão lerem

podido injeclar.
Depois ile lermos tral.ulo da origem dos lymphalicos nas diversas partes do corpo,

cumpre que nos occupcmos ainda de huma questão importante: os lymphalicos
nascem dos orgãos por extremidades livres , ou de redes cxlremamcnlc fina' ? Exa-
minando para este fim as opiniões dos diversos autores, nós vemos que Cruçcilhicr ,
tratando da origem dos lymphalicos, entitle o proposição seguinte : « No estado
actual da sciencia pode-sc sustentar que todos os lymphalicos das superficies livres,

á exccpção dos vasos lácteos que se abrem no cume das villosidadcs, nascem cm
forma de redes cxlrcmamonlc delicadas. » lÀcbcrkuhn , em huma disserta ção sobre,
as villosidadcs, exprime - se deste modo : « Quotl aulem nimm saltem odsil forami -
milum in cujustis ampullula npicc, certo examine mihi constat : inlerdurn tarnen,
licet rarissime pluru, ut in papillis mammarum vidissc memini. » Muitos outros ana-
tómicos emíirn , como Lieberkuhn , e tillimamonle Magendi e Cruveilhier , ainda con-
sideram as villosidadcs abrindo-se nos intestinos ; porém Dudolphi , Haller , c Dres-
chet , duvidam da existência de lacs orifícios, c nunca podéram observal-os nas di-
'ersas e repetidas experiê ncias que fizeram. Conscquentcmenle, havendo experiên-
cias de grandes autores pró e contra e ? le ponto da anatomia ; e na carência em
que estamos dos meios mais proprio^ para a decisão «le semelhante quest ão, recor-
reremos ao racciocinio, a fim de mostrarmos qual das duas opiniões se devendmiltir.

Sendo para nós incontestá vel que he dc redes Icnuissimus que os vasos lympha-
licos tiram origem nas organisnções ; n ão podemos deixar do regeitar a opiniã o
daquelles que admitlcm o contrario disto, a despeito da unidade dos meios empre-
gados nas diversas experiências feitas. Respondendo portanto á quest ão dada
mo-nos do lado da razão : primeiro, porque n ão existindo as aberturas aiimillidas
pelos sect ários de semelhante opinião senão cm cinco ou seis villosidadcs do homem
como observou Hedwig, cm despeito disso vemos que, a absorpçâo se dicelua
quasi Ioda a superficc intestinal , do mesmo modo que em quasi todas as parles
da economia cm quo n ão se tem dado esses orifí cios livres de que faliam Cruvcilhier
e outros, c, além disto vemos mais, que as ideas destes autores estão completainenle
destru ídas pelas experiences de Danizza, Fohmann , Dreschet c outros ; segundo,

porque faltando taes aberturas cm muitos animacs, cm que dias são substitu ídas

. cre-

em

( ij Fohmnnn, Memória sobre os vasos lyinpliaticos do tecido mucoso, etc. , pag. a5.
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por eminências ligeiras, como diz Rmlotphi , e sendo incontestá vel que nesses mes-
mos animate n absorpçSo se devo cílcctnar necessariamente, segne-so que tacs

aberturas /ã o desnecessá rias, ou que muito graluitnmentc se as tem admiltido , por
quanto elplica-sc mui bem o phenmncno da absorpção independentemente da exis -
tência delias, c, como diz Bardack , ( 1 ) pelo octividado vital dus poros lateraes, ou

pela força atractiva das paredes dc taes vasos, para os líquidos com elles postos em
contatpo ; terceiro, porque fundando-se os partidistas da hypothèse que relutamos,

existência d « » chylo já formado nos intestinos, o que lie iuadmissivei no estado
actual da scieucia, não se pode deixar de regcilar ainda huma tal hypothèse, em
presença do que aílirmam em contrario, as indaga ções de íjsawenhocck , Ilcivson,
Muller, Krause, Bracket e outros , segundo Burduck ; quarto, fmalmenle, porque
tendo lacs aberturas sido vistas sómente com o auxilio de fortes lentes, por huma

tomadas por aberturas as malhas das

na

iilusão d’oplica como sabemos, poderiam ser
redes de que os lymphaticos nascem ; e, além disto, vemos que, o que mais con -
firma este modo de origem, são os trabalhos recentes de Panizza e Buhmann , assim
como as investiga ções de Bracket sobre os lymphaticos da polio c das vidosidades
inteslinacs, pelos quaes jamais elles puderam crer na existê ncia de aberturas nas
rudiculas dos vasos lymphaticos.

DISPOS5CAO GERAL DO SYSTEMA LYMPH ATICO.
Desde sua origem os lymphaticos formam entre si redes mui delicadas, cuja dis-

tribuição , como se nota a respeito dos vasos sangu íneos, lie dillércnle nas diversas
partes. Km alguns lugares porém os ramos dos lymphaticos são singularmente mais
numerosos, e se tocam mais dc perlo que os dos vasos sanguí neos. He nestas pri-
meiras redes que alguns autores, corno Allard , Mascagni e outros, t òm leito con-
sistir o trama dos tecidos do corpo humano. A reunião das radiculas destes vasos
em raminhos mais considerá veis, quo se anastomosam entre si < • se dividem de novo,
de modo que constituem redes do malhas sempre mais largas, á medida que seus
ramos anginentam em grossura, lie feita em dons planos, dos quacs o superficial
constados vasos que acompanham as veias subcutâ neas, e est ã o immediamentc por
baixo das membranas serosas e mucosas nas visccras ; e o profundo lie o (pie acom-
panha os vasos e nervos respectivos ; « sua direcçã u lie mais ou menos icclelinoo,
e claramente convergente para os dons troncos communs dc lodo o syslcma.

O numero dos lymphaticos lie muito considerá vel: o alem disto.encontram -se
mais em humas parles do quo cm outras. Na parte interna dos membros,
algumas visccras, corno no canal alimentar, no fígado, ba ço, pulm ã o &c. , elles
são muito abundantes, c talvez ainda se chegue a mostrallos em todas as partes
organisadas de nosso corpo, por isso qua si n ão se lom podido encontrados

cm

no

10 Tratado du Plijniolugu Iradutido por Jour Jan pg. l>5 Paris i 84 ».



— 11 —globo do olho , c na orelha interna, n ão so segue qno ahi nno existam, mas sim
que lio tal sua

O volume e calibre tios lymphalicos,
anaslomozados, he muito inferior ao das veia » ; entrelaulo algumas dilferan ças no-
tam-se a esle respeito: os vasos profundos são mais grossos que os snpôrficiacs;
os do membro abdominal mais do que os do lhoracico, e os da cabeça exfccssiva-
inenle pequenos. E» te volume porem lie susceptivcl de mudar, segundo obstado
dos orgã os; elle demiiuie nas parles alrophiadas, e augmenta nas hypcrtropluad &s,
como lambem na madre durante a gestação, e na mama das amas, durante o alei-
tamento,

Quazc sempre paralleles buns aos outros o< vasos Ivmphalicos se anaslomozam
no seu trajecto pelos ramos de coimnunicação; raras vezes convergem buns para
os oulros; não se confundem couio as veias, e percorrem muitas vezes hum longo
espaço sem augmentarem de calibre. As anastomozes dos lymphnticos não po-
dem ser bem marcadas conio luram as das artérias por Bichai. Entretanto Cru-
reilhicr , indicando o modo mais ordiná rio de communicação d élies diz « Todo o
vaso lympbatico depois de hum Irajeclo mais ou menos longo se divide cm dons
ramos quasi iguacs, formando um angulo muito agudo: cada tronco resultante
desta biifiircaçào se anastomoza com o lymphalico visiriho de modo tal ejue, si
esta divisão dichotoma pertencesse a todos os ramos do systema em questão, re-
sultaria huma rede de malhas largas e extensas. « Este modo de uicholomia c
dc anaslomozc lateral cm angulo agudo lie favoravcl á circulação da lvmplia, o
explica porque o merc ú rio, quando tem sido introduzido em bum só tronco Ijin-
pbalico, d ixa ver hum grande numero de vasos visinhos distendidos por este
metal.

Estas anastomoses não leem somente lugar entre os vasos do mesmo plano,
mas existem lambem commuuicnções entre os planos sobrepostos, principaluicnte
quando membranas fibrosas espessas c imperfuradas não separam as camadas vas-
culares; em cujo caso n ão lia anastomozes se não nos pontos em que existem
ganglios.

A capacidade do systema lymphalico he tão variavel, como a das veias ; mas
apreciada pela mui grande dilalabilidadc daquellc systema, J . / '. Meckel suppoem-
na igual á do systema venoso; e n ós a julgamos maior, visto que os ramos do •
systema cm questão n ão tendem a reunir-se aos troncos, assim como se nota no
> vstema venoso. Apeznr do grande adelgaçamento, transparência e extrema dil -
latabilidade das paredes dos vasos lymphalicos, elies n ão se despedaçam t ão facil-
mente como se poderia presumir, submcllidos á pressão de hum liquido injoctado
em sua cavidade. J f c r n e r c FclUr ( 1 ) asseguram que as artérias ou veias do mes-

tenuidade que os sublrahe aos nossos meios de invesligaçflo.
mesmo depois de reunidos tfnirc si ou

( i ) V j*or lacleorum -iquc lymplul. aualouiica d pliysiologica dcícriptio fase. 1 pg. i5 e ifi .
2 *
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ilia melro que o dos lymphalicos sol» re quo elles experimentaram , eram sempre

despedaçados pela pressã o de huma eoliunua de mcrniiio de do/e pollegadas d <*

altura ; cnlrotauto que os lymphalicos supporlavatn o peso de liurna coli.tnna

mui lo mais elevada. As experiences de J Ferner c Feller lo«un confirmada*

pelas observações de Scheiden (1) e de. Meckel (2 ).
Adiuillem -so geralmcnle as paredes dos vasos lymphalicos lormadas de doas

membranas ; lui ma externa cellolosa , mais ou menos densa , rcsislcnlu e muito
claslica ; e outra interna que bernais fina e estensivel do « juc n da * veias. A tunica
ou membrana interna lie comparada por soa apparencia , em sua textura , âs lami -
nas que compõem as membranas s rosas, e ;is que couslilticin o tecido cellular laxo.
Ella forma, no interior destes vasos, pregas lao multiplicadas, que < « s fa /.em asse-
inelhar-sc a hum ros á rio, de cuja disposição fallaremos quando parlicularmente
tratarmos das valvnlas. N ão > e conliece nos lymphalicos membrana media ou fi -
brosa como se dá nas arté rias c veias : entretanto Schrcgcr e Stemmet ini' , aei edi -
tam ter visto fibras musculares no canal lhoracieo do Ifumeme de alguns animaes ;
e.-la asserção porem n ão tem sido ainda confirmada peias experiê ncias do lludatphi ,
A tunica externa, considerada como fibrosa por lions e como muscular por ouli v»

lie, segundo Cruecithier , Ibrmad.i de tecido amarelio el ástico ou darlrohle, á ruja
presença devem os lymphalicos a propriedade de serem cxtrcmauicule distendi -
dos sem sc romperem , e de tornarem depois sobre si mesmos. A * paredes dos
vasos lymphalicos'

-apresentam , como o demonstram as felizes ie. j -cções de Mas-
cagni o Cmileshank , vasos sanguíneos nutritivos : Crmkshank vai ainda mais longe,
quando nota pequenos vasos lymphalicos nas paredes dos mais cousidoravcis, cons-
tituindo-lhes os msa vasoruni.

mo

N ão se tem ainda podido demonstrar nervos nos vasos lymphalicos ; mas a cir-
cumslancia de se achar o canal lhoracieo cercado por hum plexo nervoso, forne-
cido pelo syslcma g inglionorio ; a esquisita sensibilidade, que os lymphalicos apre-
sentam no estado infi .unmalorio ou ( piando simplesmente picados ; o finalmcnle, a
sua irritabilidade, maior que a de lodos os outros vasos da economia , nos faz
acreditar como provável que elles recebam nervos como todas as outras partes.
Havendo duvidas a respeito da existê ncia do fibras musculares nos lymphalicos.
nenhuma entretanto existe sobre a eonlrnclilidade de suas paredes, a qual lie de-
monstrada por experiências feitas em animaes vivos e mortos, pois quo persiste
vinte quatro boras depois da morte, Lignc-so o canal lhoracieo ou hum outro
lymphatico de hum animal vivo, e faça -se huma abertura abaixo do pmilo ligado,
que a Iyn.pl, u sahirò em jactos : matando- so hum cã o, quando a digest ão esteja a
acabar , e aluindo- se- llm o ventre enconlram-sc os vasos l á cteos cheios de chvlo;

vaso

( «) r‘tc liislory of llic!absorvent sy - leni ; & I.ondon , -S ^.& ) Opuscula analoiuica dç V.1.SÍS ly nplulicis: I.ipsiiu, 17G0.
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Os mesmos resultados se n ão podem obter

porem irritados pelo toque do ar se
minutos já se os n ão podem ver.
caso de achar-se morto o animal por mais de 2 /| horas : neste caso feita a prinieiiu

experiência o liquido corre lenlamcnlo ; e na segunda os vasos permanecem dis -
tendidos pelo chvlo, apezar do contacto do ar, por lerem perdido complelarnenle

conlraclilidado. 0> Ivmphalicos são dotados de huma força de resistência
superior á dos vasos sanguí neos de hum igual calibre ; e são susccplivcis de rc-
geucrar-se nas parles divididas. As ossificações são mais raras nas veias que nas
artérias, e são muito mais insólitas ainda, nos vasos do que tratamos.

no

a sua

VALVULAS DO SYSTEMA LYMFKATICO.
N ã o he muito para admirar que os descobridores dos Ivmphalicos ignorassem

a existência das válvulas que elles apresentam no seu interior; e que, como na
outra porção ccnlripela do sysleina vascular, o liquido absorvido, e que caminha
nos vasos dc que tratamos, jamais podia retrogradar , em razão do obstáculo que as
valvulaslhe oíForcccm, porque, sendo estas descobertas por Barlholin eIludbeck ,
sabe se lambem que foi Huysch o primeiro quo as apresentou o descreveu bem , c
que só depois delle lie que buck , Cruikshank , Ilcwson, Mascagni, Fohmann,
IMUIU c ullimnmcnlc Panizza, com seus infatigá veis trabalhos, toem tirado da in -
certeza em que jazera este I ão interessante ponto da anatomia. Da mesma sorte
que as valvulas das artérias c das veias, aqueilas leem sido consideradas por lodos
os anatómicos como pregas cn duplicator.i da membrana interna delles. As val -
vulas pois são pregas parabólicas, similtmares ou simicirculares, formadas pela
membrana interna, e dispostas alternadamente, ou melhor ainda como as cias
veias.

.Nos I) mphalicos do tecido cutâ neo não se descobrem sen ão rudimentos dc val-
vulas com huma forma irregular, entretanto que os ramos e o > pequenos troncos
que salteai dos orgãos leem pregas regulares, distribu ídas em pares, cxaclamcntc
opposlas huma á outra, de maneira que toda a cavidade hc inleiramenle fechada.
As hordas livres das valvulas sã o dirigidas para o canal lhoracico, de modo a
impedir a marcha rctiograda dos fluidos. Esta marcha retrograda só se pode
notar em couseqnoncia da ruplura ou destacamento das valvulas, c lie por i
que a iujecção dos lymphalicos do centro para a periferia, dadas certas circums-
tam ias nã o pode ser praticada.

A distancia entre cada par dc valvulas n ão lie a mesma em lodos os vasos
em geral pode se a ílirmar, que cilas são

i.-so

e cm
todas as regiões do corpo:
Ximadis nos pequenos vasos do que

menos apro -
nos <lc grosso calibre, Bracket diz que a dis-tancia entre dons pares de valvulas he de huma pollegada, pouco mais ou monoso que corresponde perfoitamente á resistência < p.e sc experimenta , quando sè
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quer fazer retrogradar o merenrio; o stippõc que cada estreitamento que se vê no
exterior de hum lympliolico lie antes devido á forma globular do mercúrio do q
{i presença c disposição das valvulas. Entretanto Cruíkshank ,avaliando pela appa-
rencia a distancia das valvulas, dá entre estas i;6 ou I;8 de pollcgada de liuui á
outro par. Cada valvula lie formada pela applicaçSo de duas folhas da membrana
interna : no tecido cutâ neo porém estas pregas são incompletas segundo Fohmann ,
c isto lie confirmado pela retrogradação do merc úrio alii.

Existe mui pouca distancia entre as valvulas dos lymphalicos dos intestinos: nos
vazos do mezenlerio cila lie hum pouco maior, e mais ainda nos vazos dos mem-
bros pelvianos. Sabe-se que faltam valvulas nos lymphalicos de muitos animaes ,
ou que cilas são muito incompletas, como o provam as experiências de Fohmann ,
nos vazos dos intestinos delgados do leão e de muitos outros carniveros ; as de
Panizza, a respeito dos da tartaruga , e as do Hcwson, relalivamenle aos peixes. Com
tudo, algumas vezes encontram-se valvulas annularcs, o que he hum estado irre-
gular, dependente de hum desenvolvimento incompleto.

Bracket serve-se de dons processos para demonstrar as valvulas des lymphalicos:
hum consisté e») fender-se longiludinalmcntc hum dos vazos lymphalicos de grosso
calibre, e mergulha-lo n’agua. Ile assim que elle pôde ver as valvulas do canal
lhorncico, e dos vazos de hum calibre maior (pouco mais ou menos) de 1res quartos
dc linha. U outro processo exige a divizão do vazo, como no precedente, c depois
delia fazer escorregar huma seda de porco em dirccyão opposla á do curso da lym-
pha. Desta maneira a extremidade da seda he retida pela valvula, que pode então
levantar c lorna- la visivcl ; entretanto que lazendo-se a seda marchar em sentido
contrario, elia passa livremente sobre as valvulas ou n ão lie delida por esta.- Nos
vazos de hum calibro menor do o}ll de linha Bü schel nunca pôde descobrir v álvu -
las; porém a existência delias deve ser admellida, tanto por ser lacto que nelles
o mercúrio lambem n ão pode retrogradar ; como ainda porque, sendo .dies, lie
verdade, de huma textura mais delicada que os de grosso calibre, com tudo lia
entre elles identidade dc natureza e eslructura.

ue

GANGLIOS DO SYSTEM 4 LYMPH 4TICO.
Enconlram-sc no trajeclo dos vasos lymphalicos dos animaes vertebrados supe-

corpos ovoides ou globulosos, que Silvias chamou glanUutas conglobadas , c

nós chamaremos, com Chaussier, gatiglios lymphalicos. Assim como os vasos lym -
phalicos c os laclcos, de que elles fazem parte, estes corpos n ão eram bem conhe
eidos pelos antigos ; c porisso n ão deve surprchender que selbes assignasse o rc
dicnlo uso de sustentarem como outros tantos coxims o > grandes vasos, nos pon -
tos de sua divisão. Com quanto se esteja hoje alguma cousa mais adiantado do
que cslavoui os nossos predecessores, a respeito da cstrucUiru c das moléstias dos

riores



— 15 —verdadeiros usos ainda n ão conhecemosganglios lyniphaticos; com Indo , seus
bem ; o uléin dislo lie facto que, sendo este conliecimculo de tanta importâ ncia
para a pratica da medicina , a d >ecripção de tacs orgãos torna -so tão neccssaria na
historio dos vasos lympliaticos , que sem cila os trabalhos sobro o respeclivo sys-
tema seriam muito imperfeitos.

A forma dos ganglios lympliaticos ho em geral oval , coseu volume muito variá -
vel. Elles tem de grossura desde bum vigossimo dc pollegada até o volume igual
ao do hum òvo do pomba. Os mais grossos se vêein entre as folhas do mezenterio
perto de sua raiz, nos bronchios, na dobra da verilhn, c sobre os vasos iliacos ; c
os menores se encontram no comliiclo carolidiano, no trajccto dos lympliaticos
profuudos dos membros e nos epiploons. Elles são mais molles c mais volumosos
nas crianças e nos moços do que nos adultos, e parecem diminuir em numero e
volume e mesmo desaparecer nos velhos.

Segundo Lauth o desaparecimento dos ganglios lympliaticos nos velhos nada
tem de adiniravel, porque com muitos anató micos elle crê, que não sendo estes
corpos mais do que vasos lympliaticos cnlorlilhados, succédé n estes, o mesmo
que se observa nos capdlares sanguí neos dos velhos, isto hc ; huma obliteração
succcssiva de modo que a circulação torua -se de menos á menos activa , e a atro-
phia se manifesta : algumas vezes porém desaparece .somente a forma ganglionar, e
os afferentes couscrvão luima continuidade com os efferentes como diz Meckel. ( I )

Os ganglios são frequcnlcmenle agglomcrados cm huma só massa nos quadr ú pe-
des, de modo que simulam mui bem o pancreas; e foi sem duvida esta disposição que
indusiu Asselli a eometter o erro de tomar a reunião dos que se acham na raiz do
mezenterio dos cães, por hum outro pancreas, o qual por algum tempo se denomi-
nou — o oancreas dc Assclli. Existem em grande num 10 cm certas partes, taes co-
mo em derredor da boca, na região parolidianna, no pescoço, nu bifurcação dos
bronchios, no abdomen e bacia , nos lados da columna vertebral c nas dobras dos

• membros, onde formam limn plano superficial e outro profundo. No craneo se
acham em pequeno numero, e julga se que n ão existem no interior dos orgflos ;
entretanto alterações patbologicas fazem desenvolver no ccrebro, ligado e baço,
corpos glandulosos muito semelhantes á estes ganglios. Segundo Meckel poré m elles
existem cm muior numero na proximidade do tronco o em suas cavidades.

A côr dos ganglios lyniphaticos varia nas dilferenles parles do corpo, e confor-
mo diversas circiimstancias: os que estam immediatamciilc cobertos pela polie
são mais vermelhos do quo os quo estam contidos nas cavidades ; os do mezeu-
torio, durante a obsorpção do cliylosão brancos, os do ligado mais ou menos ama-
rellos, e os pulmonares são prelos ou uzues. U sexo nada inline sobre o gr ão de

C * ; Mamiilde anatomia trndutulo por Jourdan t llretcltct cm iSa6, tomo v.‘pag. 187.
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desenvolvimento, ainda que Ilewson os considera mais volumosos no mnllicr, e

Bichat no homem.
0' orgãos om questão são envolvidos por huma lamina de tecido cellular man
monos denso, e do aspecto fibroso mais ou menos pronunciado, quo os isóln

das partes visinhas. N ão se tem podido encontrar a tunica propria ou muscular de
Malpighi , que tem sido negada por Ilallcr e por lodos os anatómicos modernos
mais babeis. A membrana cellular ho permeá vel a hum fluido particular ao qual
Ilallcr denominou, sueco proprio das glândulas e diz : « Saccum glandulis conglobai is
'messe album, scrosum, lacte tenuiorem, injuniore animale potissinuini conspicutun , id

ou

quidcm certain est . » ( J )
M agendi chama a altenção dos physiologistes sobre este mesmo fluido, designado

por elle com o nome do fluido proprio das glandatas niesentericas, que, contra as
ideias de Malpighi , affirma que existe no interior das gl.mdulas, e diz lê-lo vislo
em grande quantidade no cadaver dos suppliciados. Km verdade, este fluido existe
em lodosos ganglios, o he mais abundante nos do mescnlerio .

Os ganglios apresentam em sua lextnra huma grande quantidade de vasos arte-
riaes c venosos, que sc podo hem demonstrar pelas injecções finas. A exislenria
de nervos nestes orgãos tem sido sustentada por Ilewson, Dreschet , Meckel , Fil -
ler , &.C., c negada por IVallher Schmidt e outros. Porém a presença de vasos san -

guíneos nos ganglios, que como se sabe são envolvidos por huma rede nervosa ,
que rege a distribuição do sangue nas diversas partes ; a extrema sen - ihilidade
que sc desenvolve nestas partes, em consequência dc hum estado inflam mu torio,
no nosso entender são razões mui poderosas para que admit íamos a existê ncia dos
nervos nos ganglios lymphnlicos: verdade he que, das razões acima ditas a segunda
lie negada por Ilallcr, que apresenta como prova a pouca sensibilidade de l ie<

ganglios na supuração escrofulosa. Poré m uesto caso a pouca sensihilida ie que
o> doentes experimentam não he prova dos ganglios mo tere n nervos, mas -im de
elles n ão gozarem como as outras parles de hum elevado grã o de sentiment ' ) ;
por quanto vemos que, para huma infla mm ação poder occasional' dor, lie necessá -
rio que o seu progresso esteja om proporção com a nossa sensibilidade ordin á ria;
c he porisso que, si huma bala passa atravez do nosso corpo com muita velocidade
n ão sentimos dor alguma : neste caso a rapidez do movimento he maior do que
aquclla pela qual estamos acostumados a apreciar ; e daqui a razão porque hum solda -
do lerido no campo da batalha cabe sem saber que está lesado. Alé m disto, a sim -
ples pressão de hum corpo duro bast i para produzir huma ulceraçã o na pelle , a qual
não occasiona íiór sen ão depois do seu nppareciinento, porque o elleito leve lugar
Icntamente ; e por idê ntica razã o a supuração escrofulosa das glandulns dá lugar
a t ão pouco dôr.

(i ) Cruikshank , anatomia dos vasos absorventes, segundo Petit c Radel, pag i5 G.



17 — cm du viJaHum dos pontos da iiisloria dos gnnglios Iym;» l»alicos quo aiu la está
ln« , o que Iralu das cell nias destes orgàos. Alguns natoinicos|icus.un qui; ns gau -
glios são essrnciiilmcnle formados por citcunm. luções dos vasos ; <• outros alfinnain
que uelles se notam ccllulas dislinctas. Malpighi, Cruvcilhier (Vomer tScc , n ão são
concordes a respeito da forma, numero < capacidade delias. Mascagni, lleioson,
Raysch, e quasi lodos os modernos, consideram os ganglios como plexo do vasos
Ivmphalicos, opinando que os espaços algumas vezes notados resultam da divisão
dos \ asos Irequcnloincnle dilatados. Além dis- lo , a existência das ccllulas faria
admitlir huma comimmicação com os vasos efferentes pera depositarem a lymplia
ou o cliylo nestas cspecics de reservatórios ; e com os vasos afferentes para absor-
vtrem e levarem este liquido ao cana! thoracico. Porê ui , si isto assim fo»se, as
injecções de mercú rio deveriam produzir conslanlemcnte o derramamento do me-
tal . ou a distensão destas cavidades ; e por consequência seria muito dilíicil a pas -
sagem do merc ú rio para os vasos efferentes e para o canal liioraeico; isto porém
não lie o que acontece c por isso regeilainos a idéa de ccllulas.

TBRMI.-VA ÇOES DO SYSTEMA LYMPHAT1CO.
N ão lie possiicl negar hoje , depois dos trabalhos de Fohmunn , Lauth , Panizza

e Muller, que, em certos animacs, os lymplialicos se communicam com as veius ;
uias nào sc observando o mesuio nos mamiferos e sobre tudo no homem , occupar-
uos-hemos, agora com o estudo das communicações dos dons systemas no corpo
humano. Segundo as idéas geralmenle rcc“ biuas lodos os Ivmphalicos se termi-
nam em dons troncos principaes : o canal thoracico , eu grande mia lymphalica, os
quaes se vao abrir nas veias subclaveas direita c esquerda; Dreschet porém , des-
creve soparadauienlo dons outros troncos, (o tronco jugular direito c o tronco axillar
isi/ uerdo) , os quaes v ão ler ás veias do mesmo nome ; mas, como este modo de ter-
mina ção dos lyinpliaticos seja poucas vezes observado, nós o consideraremos co.no
verdadeira anomalia do systema, e só estudaremos os dous gciaimcnle ad.nillidos.

O primeiro, considerado como o tronco couirnum dc todos os lymplialicus do
corpo humano, á cxcepçao dos da metade direita da cabeça, pescoço, thorax e
membro superior correspondentes, lie o canal thoracico. A parlo inferior deste
canal, descoberta por Peci/uel , e por elle denominada ampullasccns alvens , lie geral-
Uionte conhecida pelo nome de cisterna ou reservatório de Pecijuct ,c também cisterna
lumbar de Lauth; por isso que algumas vezes offerccc lunno cspocie de dilatação,
ordinariamente pouco sensí vel , c dependente, na mor patte dos casos , da
nuira porque sc comportam ns vasos que ahi chegam, pois que COnlorneando-so
elles sobre si mesmos e envolvidos por huma bainha ccllulosa commum, basta le-
vanlar-sc esta para ver-se desapparccer a pretendida cisterna. Como quer quo seja ,
a porte inferior do canal thoracico, formada segundo Mcckcl , por 1res troncos , e

ma-

5
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parle media <la região poslc-por cinco ou sois, segundo Crurcilliicv, licsilunila

rior <1* > abdomen, entre a artéria aorta o o pillar direito do diaphragma , por dclrax
da artéria renal direita , e se estendo da 1.“ 2." e 3/ vertebras lombares 6 ultima

na

dorsal.
O canal lhoracico propriamente dito começa na altura do diaphragma, atravessa

a abertura aorlica desto musculo ao lado direito da aorta , entra na cavidade pei-
toral, e apresenta-se no inodiastiuo posterior por diante da columno espinhal, hum
pouco á direita da linha mediana , entre a veia asygos que lhe íica á direita
aorta thoracica que lho est 6 á esquerdo. Chegando ao uivei da quarta vertebra
dorsal pouco mais ou menos, dirige-se para a esquerda, c continuando o seu trajccto
ascendente, passa por detraz da aorta, e cólloca-se ú esquerda do esophago longe
da artéria subclavcn esquerda, na parle posterior e interna da qual está situado ;

depoisque sabe do thorax pelo cimo desta cavidade, tendo chegado à parte posterior
da veia jugular interna esquerda, por diante da septima vertebra cervical,
se immodialamenle da parte posterior para a anterior , forma huma especie de
crossa semelhante á da aorta , e vem abrir -se no angulo de reunião das veias sub-
clavca e jugular interna , algumas vezes na primeira destas e por fora deste angulo
ou sómenlc na segunda, e raras vezes na subclavea direita por hum ou muitos
ra mos.

O canal lhoracico offercce hum maior ou menor numero dc valvulas por Ioda a
sua extensão ; mas constanlemenle se nota hum par delias na sua termina ção e no

angulo de que acabamos de (aliar. A direcção deste canal he mais ou menos llexuosa ,

e o seu comprimento pode ter de 10 a 20 pollegadas. Tem-se encontrado dividido
em dons ou mais ramos, que ora se reú nem e ora v ão terminar separadamente
nas duas subclaveas, como Otto observou hum caso. IFutzer, Malier e Bald ,
viram huma outra anomalia , que, segundo elles consistia na presença dc hum ra -
mo dc cominunicação entre o canal lhoracico c a veia asygos. Esta anastomose
he tanto mais notá vel quanto he normal e, segundo Panizza, constante no porco.

O segundo ou grande ceia lymphatica, que lambem se chama canal lhoracico di-
reito, he o tronco commun) de todos os vasos que, nascem da metade direita da ca-
beça , pescoço, membro superior direito, pulmão do mesmo lado e coração, e mui -
tas vozes também da metade direita do diaphragma e do ligado. Este tronco teu»
huma pollegada dc extensão pouco mais ou menos, representa a parle curvada do
canal lhoracico, e vai abrir-se no angulo de juneção das veias subclavea e jugular
direitas. Algumas vezes n ão existe, c neste caso os ramos quo o constituem aluem -
se isoladamente nas mesmas veias. A < anastomoses deste tronco com o canal lho-
racico sã o muito frequentes ; e além destas comiminica çõcs alguns admitleui lam -
bem a terminação do systema lymphalico : I .° nos troncos venosos de hum certo
calibre ; ‘2. nas pequenas veias dos diversos orgãos; o 3. nas radiculas dos veias quo
nascem dos ganglios lymphnlicos.

c a

curva-
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A primeira opini ão lern sido sustentada por îï' cpfcr , Caldani , Meckel ( o antigo)

o outros, mas acha-se baseada cm faclos mal observados. Em 1825 cila loi parti -
lhada por Lippi , o qual n ão só disse 1er visto os Ivmphalicos dos orgãos digestivos
do homem, dos mamileros e dos passants se abrirem na veia porta, pudenda inter-
na. rennes, cava ascendente e asygos, como lambem representou estas commwnica-
ções cm hum grande numero de estompas ( I ). Porem Huiler , Mascagni e Soem-
mering , j á duvidavam das asserções de seus predecessores, e utlimamente Fohmann ,
Panizza, lï ossi , Blandin, & e., demonstraram que ns opiniões do analoinico dc
Florença se fundavam em hum erro 13o grave, como o de ter elle tomado lympha-
ticos por veias e vice- versa. Eis a prova disto dada por Dreschet (2) a qual nos
não podemos dispensar de reproduzir, ern altenção á sua importâ ncia.

« Rossi (3) para examinar as couimunicações dos lymphalicos com as veias de
que falta Lippi, injectou os vasos efferentes dos ganglios inguinaes esquerdos do
cadaver de hum sugeito de vinte e dons annas, que morrera de phlysica pulmonar ,
depois de haver ligado com precaução o canal lhoracico, quatro pollegadas ácima
do diaphragma. Huma porção de mercú rio introduzida nos lymphalicos lhe deixou
ver que o canal lhoracico se linha distendido pelo mercú rio abaixo da ligadura.
Examinando com cuidado os vasos lymphalicos do mescnlerio, que não tinham
sido iujectndos, n ão pôde descobrir couiuiunicação alguma entre estes vasos e os
ramos principacs da veia porta. Tirou os intestinos c a folha peritoneal que cobre
o rachis, descobriu a aorta , a veia cova e os plexos lymphalicos lombares admiravel -
mente injectados. Os vasos efferentes dos ganglios inguinaes em que o tubo linha
sido introduzido, depois tie terem atravessado os ganglios il íacos externos e primi -
tivos, hiam aos ganglios lombares inferiores, formando hum plexo, e depois aos
ganglios superiores, dos quacs sahiam os lymphalicos destinados ix formar o reser-
vat ório de Pecquet. Destes mesmos ganglios via-se surgir 1res vasos pouco disten-
didos pelo mercú rio, porem bastante grossos, os quaes em lugar de irem 1er ao
canal lhoracico, abriain-sc distinctamenle, hum na veia cava abaixo da chanfradu-
ra posterior do ligado; o segundo na veia emulgcnle esquerda , c o terceiro na veia
cava perlo da terminação da veia espermatica direito. Depois de 1er ligado estes
1res vasos perto de sua terminação nos troncos venosos indicados, Rossi inlrodu/.io
o tubo dc injccção nos vosos efferentes dos ganglios lombares, e viu os 1res vasos
se encherem succcssivamcnlc. Ent ão acreditou que estes 1res ramos vasculares
eram lymphalicos, ainda que havia entre elles e os vasos lymphalicos que formam
o reservatório de Pecquet , huma diU'ercn ç a notá vel ; e para assegurar - se da

( ï ) Illuslinsioni (isiologiche c pnlhologichc del solemn limfalico — chilifero. Florcnra
i 8a5.

(a ) Pag. 128 c seguintes do sou hello trabalho sobre o system:, lymphalico, publicado
Paris, i 836.

l3) Ensaio sobre os vasos Ivmphalicos, publicado cm Strasbourg . 1824.

cm
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nature/.:» (festos vasos, que não tinham sido in licatlos nem por Mascagni, nein per
Scarpa, Panizta e outros ; era só judo exame da cstriictura dolles, comparada com
a Jo* vasos Ivmphalicos, que elle podia reconhecer o system « vascular a que per
tenciam. listes 1 res troncos í[ IIO pareciam scr os mesmos que tinham, sido obser -
vados por Lippi, e que elle descreveu por vasos lymph« ticos, loram destacados
do cadaver, abertos longiludinalmenle, e depois examinados com huma forte lente.
Sua super íicc interna era lisa , sem vesligio algum de valvulas, no entanto que
jymphalicos do mesmo calibre e do mesmo cadaver offereciam cm ioda asna ex-
tensão valvulas dispostas aos pares, e a duas linhas dc distancia humas das outras.
Por consequência, si sabemos que existem valvulas nos Ivmphalicos do homem,
no entanto que os troncos venosos das 1res grandes cavidades c Iodas as veias
que tem menos de huma linha do di â metro são desprovidas delias, segue -se neces
gariame nie que a ausência ou presença das valvulas he o melhor caracler para dis -
tinguir hum vaso lymphalico dc hum pequeno vaso sangu í neo. Demais disto, estes
1res troncos assemelhavam se antes ás veias do que aos vasos Ivmphalicos pela es-
pessura de suas paredes c seu aspecto geral , pois que em lugar de apresentarem
jib exterior os estreitamentos produzidos pelas valvulas , e que se percebem distinc -
l iinenlc nos Ivmphalicos cheios de mercú rio, eram cciindricos, e no interior via-
se, entro os giobnlos do merc ú rio , hum liquido vermelho que evidentemenlc
pareceu ser sangue. Os ganglios lombares e iliacos primitivos loram lambem se-
parados do cadaver, c viu se que de suas paredes laleraes e posterior sabiam pe-
quenos vasos contendo hum pouco de merc ú rio, quo liiam dircctnmenlo ou para
a veia cava nu para as iliacas primitivas. Além disto hum outro ramo hi a 1er á
vei l lombar esquerda. Estes pequenos vasos offereciam todos os caracteres pró-
prios das veias. »

« Repetindo /iossi estas mesmas experiências em oito sugeilos d iflorenies, e

sempre com os mesmos resultados, concluio : l.° que o mercú rio injcclado nos
vasos Ivmphalicos depois do 1er atravessado os ganglios, passa para as veias por
meio de alguns ramos vasculares, que estabelecem huma cominunicaçã o entre as

grossas veias e os ganglios ; e 2. ° que estes vasos devem ser considerados como
veias, cuja principal fimcçâo, lie trazer o sangue que Lcm servido á nutrição dos
ganglios lymphalicos. »

Finalmente, contra esta primeira opini ão ainda se acha em lLcsc' et ( 1 ) que,

por estar Lippi em
phalicos com as veias, que elle representara
de injecçã o mercurial e cadaveres ; mas que, sendo baldadas as suas indaga ções o

dissecções, jamais pôde mostrar h
descriplo!.. l)i>lo conclue ßrcschcl — que nem sempre a injecção dos lympiulicos

Paris, e desejando conhecer as communica ções dos vasos I voi -
rin sua obra , lho prestara apparelhos

só das communica ções vasculares que haviauma

(i ; Obra c'. ia 11 , pag. I ia c 115.
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(luzir os analomicos a erro: a primeira lie a l’alla de noções siilïieienles 8°l)l •'
leni tido cm observar ; e

a veia
cslruclura dos ganglios, junta ao pouco cuidado < jue se
segunda lie a facilidade com quo o merc ú rio passa do canal llioraeico para
cava e s us ramos, atravessando o cora ção.

cm fac-A segunda opini ão, admillidn por J' olunann c Laulh, n ão sendo apoiada
tos bem observados, cabin da mesma sorte que a primeira ; O quanto á terceira ,
que foi adoplada por Meckel ( o antigo ), Caidant &c., e ultimauiento por Foltmann ,
Jymlh e Panizzn , parece 1er em seu favor o facto da passagem do mercú rio dos
ailerenles para as veias e vasos efferentes; porém , apezar (lestes diversos autores
terem observado o mesmo facto, com tudo cada hum tem dado d idle huma ex-
pli, a ção dideren le, segundo os conhecimentos que tem sobre a maioria ; cumpre
quo as resolvamos, reduzindo- as a très principaes.

A passag- mi do mercorio dos lymphalicos para as veias pode depender: 1. du
huma dilacera ção do tecido dos ganglios ; 2.° de huma communicação que natu -
raimenle. exista ou sc faça entre as duas ordens do vasos no interior destes orgãos :
3 ° fnialmenle de bum -impies pbenomeno de transuda ção alravez dos pó ros quo
seadmillem em toda e qualquer materia e com muito mais razão cm huma subs-
tancia organien, porem «pie nada tem de cominuiii com as aberturas pelas quaes
os l í quidos passam de hum para outro vaso.

N ão se pode negir que em muitos casos este phcnoineno depende da dilacera -
ção do tecido das gl â ndulas, quer por se ter empregado huma forte columna do
mercú rio, quer por se terem comprimido os vasos para fazer-sc marchar o metal
no interior destes, quer emfnn por sc 1er operado em glandulas doentes. Pode se
alfirmar que este accidente nem sempre tem lugar, e que os analomicos modernos
o lem sobre tudo evitado: dom disto, n ão so lendo observado vestigio algum de
cxtravasaçfio nem na superTu ie nem no interior dos ganglios injectados, ainda
que a injeccão se ache nas suas veias, pode- se lambem concluir que não ho esta a
causa de tal pbenomeno.

A segunda hypothèse n ão podendo ser explicada sen ão de duas maneiras, que
vem a ser: ou por continuidade das veias com os lymphalicos, cousa que ainda
nenhum facto directe lem demonstrado ; ou pela communicação dos doussvslc-
mas nas cellnlas dos ganglios, o que lauibem não pode-se admillir, como já fize -
mos ver, deve necessariamente cahir como a primeira.

Conscqucnlcuicnte, não podendo ser admiltida a primeira hypothèse por
sempre convir ,* c a segunda por n ão 1er em seu favor hum só lacto, resla -

netn
nos

tratar da terceira , quo foi apresentada por Mascagni, o a favor da qual sc incli-
nam Panizzn e Midler , isto lie : quo a passagem do mercú rio dos lymphalicos
para as veias no interior dos ganglios lymphalicos se ciïcclua talvez por póros
analoges, áquclles que permiltem ao ar exercer sua acção sobre o sangue das ccl-
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lulas pulmonares. Com cfTeilo esta opinião, quo lie a mais plausível, porcce estar
em harmonia com as idéas physiologicas acluaes, e 1er csscncialuicnlc em seu
favor a natureza lymphatics da uiombrana interna dos vasos sanguincos, c a gran -
de quantidade de veias que sahem dos ganglios. Por tanto he obvio , ao menos
para nós, que os pequenos vasos que nascem da rede interna das artérias e veias,
anastomosando-se com os que constituem os ganglios , pcrmitlem desta maneira
que o mercú rio injectado nos alleren tes destes orgãos chegue necessariamente a
membrana interna dos vasos sanguí neos c seja transudado pelos seus poros para o
interior delias. Eis o que prova a passagem do metal para as veias, artérias, ca-
llaes excrelorcs , e vice-versa.

LíQUIDOS CONTIDOS NO SYSTEMA LYMPHATICO.
N ão lie por certo para exlranhar que, no exauie que vamos dar deste ponto da

historia do syslema lymphnlico, tenhamos dc considerar cm separado- os doos li -
quides que elle contem , (piando n ão fizemos outro tanto a respeito dos vasos chy -
liferos e lymphaticos geraes dos autores. A exemplo de Bichai , com quanto
n ão possamos admillir a necessidade de huma distineção anatómica ou dessa se-
paração que faz Brcschet , com muitos outros phvsiologislas, entre vasos de hum
mesmo syslema ; com tudo trataremos agora scparadaincnte do chylo e dalym-
pha, fluidos contidos no syslema em questão, porque deixamos mencionado como
deve ser, na parte em que tratamos dos lymphaticos que nascem ou que tem ori-
gem na mucosa intestinal, o que lia nos autores a respeito dos vasos chylifcros.
distinguidos por elles dos lymphaticos geraes, unicamente por conterem , mas não
sempre, hum liquido diilercnte da lyuipha. Por consequê ncia , si esta dillerenra
lie real para aquelles liquidos, e n ão para os vasos que os contem, por cila nos
dispensamos a outras razões.

CHYLO, chauia-se ao liquido acarretado pelos vasos lymphaticos do canal intes-
tinal durante a digestão. Dc hum cheiro spermalico, este liquido ho de huma
cor branca semelhante ao leite (< » que lez os primeiros anató micos denominarem
vasos lactcos aos lymphaticos que o contem) algumas vezes lie de hum branco
acinzentado ou amarcllado, e enverdece as cores azues vcgetacs. Nos passaros
replis e nos peixes, he em geral transparente c sem cor O chylo sc compõe
de hum liquido limpido e globuloso ; mas esta forma não he perfcilammile regular
pois que (iurlh ( l ) diz que os globulos são desiguaes; Schultz (2) If'agner (3)
e yalentim (&) os representam como lendo huma super íicc granulosa; e este

( i ) Lehrbuch der vergleichenden. Physiologie pg. i5(i.
\2) Das system der circulation pg. 09.
(3) Zur vergleicheudeu. Physiologie de» Dlulcs T. 1 pg. aã.
(4) Repertorium T. 2 pg a5.
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ultimo lhes assigna ainda hum núcleo interior, cuja oxisloncia lie ncgnd .i pot A

hotnem de 0,0040 de huma linhachofj' (i ) . 0 volume destos globulos ho no
segundo IFagncr (2) e de 0,0024 segundo Valcntim (3). Alem dislo encon

chylo pequenas gollas do gordura transparentes c perloilamenle esphe-
ricas, cujo volume lie voriovcl no homem, e segundo Kraussc, vai ale 0,0055 do
tra -se no

huma linho.
Rcuss e Emmerl , Tie-Algum tempo depois de extraindo o chylo coagula -se.

demann e Gmclln, reconheceram qne sua propriedade de coagular-se augmenta a

syslema lyinphalico. Ü coalho lie formadomedida que este liquido caminha no
de íibrina, que passa ao estado solido, contendo ainda huma parte dos globulos :

elle depõe-se ou adhere ás paredes do vaso; lie molle, lacil a despedaçar-se
libras apreciá veis. Permanecendo por longo tempo no soro dissolvc-se quasi todo

acido chlorhydrico o dissolve pela cbullição. O sôro, do qual sc pode tirar
ainda algum coalho pela compressão, hc ordinariamente limpido, hum pouco
amnrellado, raramcnle branco, sem cheiro, algumas vezes
avermelhada, e de hum peso especifico de 1021 a 1022 segundo Marcel.
porado deixa hum residue , do qual huma parle dissolve-se no alcool, huma outra
na agua, e a terceira re> isle á acção destes dons mcnslruos.

LYMPIU, lie huma palavra de que tanto sc tem abusado em medicina, que quasi
tem perdido toda a significação precisa. Ella tem servido para designar huma
multidão d’cxudaçôes albuminosas, ou fibrinosas, quer limpidas quer purulentas,
ora coagulá veis, ora n ão concrccivcis, e todos aquclles l í quidos que não são mani-

e sem

e o

de huma cor amarella
Eva-

festamente nem sangue nem pus, dos quaes n ão se tem querido examinar a natu-
reza e origem.

Nas obras mais exactas pois, chama-se somente lymplia ao liquido contido no
syslema lymphatico : c sendo mui diílicil obler-se dos lyniphaticos propriamente
ditos huma sulUciente quantidade de lymplia , costuma-se examinar o liquido con -
tido no canal thoracico de hum animal que tem sollYido o jejum por quatro
mais dias; mas a impossibilidade de determinar cm taes casos se houve demora do
chylo neste conducto, ou se o resto dos alimentos contidos no tubo digestivo for -
neceram huma certa quantidade que passar podesse ao syslema lymphatico, faz
com que não examinemos esta lymplia assim alterada , para occuparmo-nos só das
propriedades dnquclla que, em certos casos de feridas dos lyniphaticos n ão ciea-
trisadas, fôra estudada por Summering (4) 6’. Nasse (5) Malier (G) Marchand
e Colbcrg (7).

ou

( i ) Muller Archives i833 pg. 497.
( 2} Obra citada pg. 01.
l3) Obra citada T. 1 pg . 278.
(4) (iefocsslchrc pg. 54a .
(•
r> ) Zeitschrift fnnr Physiologie T. 5 pg. 21.

(8) Gilbert Aniialuin T. 10 » pg. fti3.
Gilbert Amiuk-m T. ngpg. 647.
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Oblitla por cslomodo, n lyinjilia lie muito pegajosa, clara , e sein cor; lie ama -

leila îlà as vezes csverdenhada, inodora, c de liom sabor ligeijamente salgado,
lie ncolra segundo Brand , o alcalina segundo Tiedemann c Emelin , B uss e Em -
mat , Laerd c Lassaigne ccc. Seo peso especifico be de 1022 segundo Magendie ,
de 1037 para Marchand c Colbcrg, e de 1045 para K rimer.

Tendo evaporado huma ccrla quantidado de lynipha, Sannmcring vin <|iie ficava
huni residuo viscoso, de hum amarello dourado, IransSucido. sobre o quai moslra -

-se, depois do alguui tempo, alguns cryslacs salinos, e que pela aeçâo do logo
lornava-se gelaliniforma. Este cxtracto enverdece as cores azues vegelaes, se-
gundo Brand.

A pulrofacçSo da lympba n ão se faz sen ã o no fini de algumas semanas, no dizer
ãc Stammering. Ileivson descobriu nella crospusculos esphcricos, transl ú cidos , sem
corou brancos, insolú veis n’agon, osquaes tem nos mauiiferos, segundoZ/ agncr, a
superficie guarnecida de finas granulações, do diauielro de 0,0040 de linha pouco
mais ou menos. l\o homem seu volume he variarei , segundo C,. A asse, no dizer
de Berres (1 ) elles n ão tem mais de 0,0005 a 0,0012 de huma linha , c são e.n
parle de forma allongada ou ovalar.

Deixando-se a lympha cm repouso por algum tempo, ella divide-se como o san -
gue ein duas partes, a serosidado e o coalho. Este ora apresenta a forma de pe-
quenos floco», ou de hum tecido analogo á teia d’aranhas, ora a de huma massa
gelaliniforma. A lympha extrabida dos tumores lymphalicos coagula se pronip-
lamente, e dá. segundo Friedrich , 0,0144 ; c segundo Krimer 0,1000 de coalho.
Learet c Lassaigne dizem que sua coagula ção se opera igualiucnle no vacuo, gaz
bydrogeno e gaz acido carbó nico. Ü coalho hc firmado de fibriiia , que i o - ani -
maes submettidos ao jejum, segundo Magendie, be de huma cor vermelha , que lor-
na-se escarlate no gaz oxvgeno, c purpurin t no gaz acido car'noiiico. /•' .\asse
diz que o nitrato de potassa, o chlorurelo de sodio, e o gaz oxvgeno lazinm o
coalho da lympha dos tumores lymphalicos lomar huma cor escarlate, e que o
acido carbonico pelo contrario lhe «lava huma cor e*cura.
co amarcllado, e enverdece as cores azues
dizem que o alcool c os ácidos o turvam ligeiramentc ;
que estes mesmos reaclivos fazem apparecer llucos , e cpie o nitrato de prala ou
o sublimado corrosivo produzem hum precipitado cascilbrma.
albumina, certos sacs, Osinasôma, plyalina e gordura no estudo dc combinação. Os
saes são, segundo Chcvreul , chlorurelo de sodio, carbonato de soda e de cal .
phospbatos de cal e de magnesia ; segundo Lauret c Lassaigne , soda chlorurelo-de sodio e pot ássio, e pbosphato de cal ; e segundo Tiedemann e Gmelin , caibo-
nnto, sulphato e acetato de potassa e soda, chloruretos de potássio e sodio.

\ am

Ü >ôro be bum pou -
vegclaes. Sannmcring c. Brand

no entanto que Nasse diz

Encontra - se nello

( i ) Anatomie der mikroskopischem Gebilde des menschlichen K.xrper« • png- 7'J .
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encontra no systcma lymphnlico, cumpro que demos ainda a analogia o di /To-
ren ças quo existem outro elles. Tanto hum como outro contem glnimlos; com a
difierença porem que, no cliylo estes são em menor numero, e de huma cor bran -
ca. Ambos tendo íibrina dissolvida, parece com tudo haver menor quantidade
neste ultimo, depois das experiências de Tiedemann c (imelin. A diíTcrcnça mais

importante que existe entre estes liquides lie, que o cliylo contem gordura
suspensão, no entanto que a lympha n ão apresenta delia vesligio algum. Quanto
ós outras substancias, principalmcnlc n íibrina albumina c os sács, são quasi as
mesmas. Nada sabemos, mesmo aproximadamenlc, sobre as proporções destas
substancias nos dons liquidos cm (piest ão, quando extrahidas das diversas parles
do corpo, o que seria de grande vantagem conhecer- se.

o se

em

DESENVOLVIMENTO DO SYSTEM A LY1YIPHATICO, E SUAS DIFFERENÇ.AS
SEGUNDO AS IDADES.

No homem, e cm geral nos animaes superiores, que percorrem com grande ra -
pidez os primeiros pé riodes da existência, a ordem em que os dillerenles syslcmns
se desenvolvem sendo niais di ílicil de determinar, que nos animaes interiores ;
acontecendo muitas vezes que organs mui importantes e volumosos n ão apparecem
senão quando o crescimento está terminado ; c havendo ainda muito a desejar so-
bre o conhecimento do systcma lymphalico completauicnle desenvolvido, lie fácil
de concluir-se qual deva ser o estado da seiende á respeito da lymplwgenesia!..

As experiê ncias de Hunter , Unison, Monro e Cruikshank sobre os lvuiphalicos
dos annexes do feto não lendo dado os mesmos resultados que á Schreger (I ) e a
fVrisbc.rg (2) fizeram com que os primeiros negassem a exislcncia de tacs vasos
naquellas parles, e julgassem (pie estes dons ú ltimos observadores os tinham antes
admillido que demonstrado. Ullini (3) desejando esclarecer este ponto duvi-
doso do scicocia, injectou a placenta com agua simples ou colorida por substan-
cias vcgelaes, c observou que esto liquido não sabia nem pelas arté rias, nem pelas
veias, as quaes tinham todavia sido injectadus. Examinando com cuidado
nioso a chorion, notou que estas membranas podiam ser facilmente separadas até
it inserção do cord ão umbelical, e que d’abi para diante, reílccliudo-sc sobre a pla -
centa , eram unidas a huma Ibllicta mais fina , que sukmcllida á inspocçào micros-
cópica deixava ver hum gra údo numero d «* filamentos ou villosidadcs. Cortando
depois transrcrsalupenlc o cordão umbelical em difTcrentcs parles, viu que nn subs-

( 0 Dc íonclionc placentae nterinæ etc. 1799.
(a' Michaelis, observât, circa placciilæ ac funiculi umbilicalis vasa absorveutia etc. GuV

liug 1790.
(õ) Deutsches, Archiv. T. a |> g. a â j.

a lim -

it
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taiicia branca o Inun pouco esponjosa quo eslá situada entre as artérias c veias
funiculares, se percebia luun numero considerá vel do pequenos pontos transparen-
tes, semelhantes a orifícios vasculares, Querendo conhecer a natureza destes, in-
jectou de novo por hum pequeno ori ílcio (que elle notou eui huma placenta, perlo
da inserção dos vasos umbolicaes) o mercúrio, o qual infiltrando so entre as mem-
branas foi até o cord ão, conservando n mesma disposição que afíccla quando lie
introduzido ou injcctado em hum vaso. Pela secção do cordão vendo sahir, dos
orifícios indicados, globulos do metal, Ultini julgou provável que os filamentos que
se veem no cordão e que revestem a superlice côncava da placenta, eram a origem
dos vasos lymphaticos do feio.

Achando a scicncia neste estado, Fohmann (1 ) fez as suas investigações, e con-
cluio delias que o cordão umbclical ho coberto por hum plexo do vasos lympha -
ticos de malhas mui estreitas, os quaes são desprovidos de válvulas, contra a opinião
de IFrisberg (2). Eile os julga destinados ás mesmas funeções que os lympha-
ticos geraes, c diz que se tem chamado tecido cellular do cord ão, a huma rede de
lymphaticos tão fíua, que impunemento será picada sem lesão desta ordem de
vasos.

i\’ o embrião, c durante os primeiros tempos da vida fetal, os ganglios lympha-
ticos ainda não existem ; porem, quando npparecem , he com a lorma de simples
plexo, onde a continuidade dos vasos afferentes com os cílerentes n ão pode ser
contestada. Este modo de evolução organica vem corroborar o que dicemos sobre
a textura plexiforma dos ganglios lymphaticos. A mudança de volume e de estruc-
lura que elles soífrem com o progresso da idade deve fazer presumir, segundo Ma-
gendir , que a acção do systema lymphalico experimenta modifica ções nos diversas
epoehas da vida.

Finalmente, apezar das experiências de Ultini serem negados por Buvdack (3),
que suppõo o derramamento do merc ú rio no tecido esponjoso de laes parles ; e das
de Fohmann serem também postas em duvida por IFcber (&) , esperamos ainda
novos trabalhos que devam esclarecer hum tal objecto; porcin desde j ã estamos
inclinados a crer : i.# na existência dos lymphaticos nos annexas do feto ; 2. que a
lenuidade dellcs he sem duvida a cansa principal da difficuldade e incerteza da
demonstraçã o ; 3.° que o desenvolvimento dos lymphaticos, verdadeiros
tripclos, n ão pode dcfferir muito do das veias, si não he simultâ neo ao delias ; e
h.° que este mesmo desenvolvimento n ão só depende dos orgãos de que os lym-

sua
vasos cen-

(i ) Memoria sobre as commanicações dos vasos lymphaticos com as veias, c sobre os vasos-
absorventes da placenta e do cordão umbclical. Liège i83a.

fa) fVritberg, Loc. cit.
(5) Tratado de physiõloçia T* 3. pg. 555,
(4) llandbueb der aiiulomie T.\ pg. 3<)8.
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colar contrilugo.

vas-

USOS OU FUIVCÇÕES DO SYSTEM A LYMPHATÍCO

Os antigos tinham já a idéa de huma dirccçã o centripela dos fluidos do corpo
humano , quando recommendavam a collocação de huma ligadura entre o tronco
e o ponto lesado, nos casos de feridas envenenadas, para prevenir a acçã o do ve-
neno sobre a vida geral: ignorando porém os diversos syslemas do organismo q
disso estão incumbidos, desconheciam por isso mesmo suas funcções, julgavam
que huma tal corrente de fluidos para o interior da economia animal se lazia í m-
medialomentc por todas as parles do corpo. Hippocr/itis, Galeno e seus vindouros,
allribuíratn ás veias a faculdade de absorverem no ar ambiento e no tubo intestinal,
os princí pios necessá rios á nutriçã o. Mas depois da descoberta do syslcma lympha-
tico, a maior parto dos physiologistas allribuíram o acloda absorpçã o ás duas clas-
ses de vasos. A opini ão que representa os lymphalicos, como os ú nicos agentes
desta operação, nao se desenvolvoõ senão na época em que se adquiriram conhe -
cimentos anatómicos mais precisos sobre hum tal assumpto. G. Hunier, Cruikshank
e Mascagni, foram sobre tudo os que a fizeram prevalecer ; Magendie porém negou
toda a absorpção lymphatica , excepte a do chvllo. Kntrc ôs physiologistas moder-
nos n ão se encontra sen ão hum pequeno numero, no qual est á incluido Prosckaska,
que attribue o poder absorvente á s duas classes de vasos efferentes.

l\ as discussões cm que se tem empenhado os dons partidos a este respeito, as
observa ções foram muitas vezes interpretadas de hum modo inlciramcnle arbitrá-
rio, e o resultado delias julgado como decisivo, segundo concordava com a opi-
ni ã o abraçada por hum ou por outro. Quando acontece achar -se substancias es-
tranhas ou nas veias, ou nos lymphalicos sómente, cada hum dos partidos toma o
facto que lhe lie favoravcl, e fingo ou põe em duvida o lacto contrario. Ora , o
que prova quanto laes observações isoladas são impróprias para elucidar deflniliva-
mente a questão he, (pie raramente se encontra nos l íquidos segregados substan-
cias cxlranhas, das quaes não se nota vesligio algum nem nas veias, nem nos lym-
phalicos, ainda que aquellas devam passar por hum ou por outro destes dons sys-
ternas de vasos. Examinaremos pois minuciosamente as experiências mais conclu -
dentes de ambos os partidos, e declararemos nosso modo dc pensar a tal respeito.

Swammerdam, Glisson c Mcckd ( o antigo ) dizem ter encontrado estrias dc
chylo na veia porta e em suas raizes; Tiedemann diz que notou huma substancia
branca semelhante ao chylo , no sangue da veia porta do cavallo e do cão ;

Tolimann viu hum igual phenomono no cadaver de hum sugeilo que sc suicidára ;
Mnycr em fim , observou hum liquido branco acinzentado nas veias das paredes
inlestinacs dc hum velho que morreu dc hidrothorax; mas, apezar disto , huma tal

uc

1C
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asserto est ã liojo fóra dc toda a duvida , porquo lio bem constante, scriflo de -
monstrado, que a cor branca no sangno da veia porta depende essonciahnonlc de
huma porção de gordura que elle contem no estado livre.

Magendie len, a 7 de Agosto de 1809, no instituto huma memoria , na qual r« feria
p resultado de suas expericncias, o conclue deslas, que he mui prová vel que sc
opère tamhem huma absorpção directa pelas veias. Elle tirou do abdomen de hum
cão huma porção do intestino delgado, cortou u< lymph » licos engorgitados dechylo ,

assim couio todos os vasos sangu íneos, á excopção de huma veia c d liutna artéria,
levantou todo o tecido cellular que cercava estes últimos vasos, separou a aza in -
testinal do resto do canal , inlroduzio nella strychinina o a fez entrar no ventre,
depois de n 1er ligado e envolvido em hum panuo: a acção do veneno manifestou-
se no fim de alguns minutos, ainda que a porção do intestino, com que nqueila
substancia tinha sido posta em contacto, não estivesse unida ao resto do corpo,
senão pela artéria e veia deixadas. Destacada do tronco a coxa de hum cã o , mas
de modo que n ã o se ollcndeu a artéria c veia crûmes , estas foram depois fixadas a
hum tubo de penna por meio dc duas ligaduras, entre as quacs foram cortadas
circularmcntc, de sorte que o membro não couimunicnva com o resto do corpo,
senão por intermédio do sangue arterial c venoso ; o upas introduzido no membro
pela pata do animal , produzio logo seus clleilos geracs no fim do cinco minutos
pouco mais ou menos. Esta ultima experiencia já fui repelida por Emmcrt c Rapp,
os quaes obtiveram os mesmos resultados.

Ségalas ainda avançou mais que Magendie ; e fundado em huma experiencia que
vamos reflorir, admillioque as veias absorvem todas as substancias que são introduzi-

das no canal intestinal. Tendo isolado das parles vizinhas uma aza intestinal por meio
de duas incisões, inlroduzio nella huma dissolução aquosa do cxtracto alcoolico
de noz vomica, ligou-a cm suas extremidades, e collocou-a no ventre depois de 1er
ligado as artérias e veias que lhe pertenciam. Nenhum symploma de envenenamen-
to se manifestou , apezar mesmo de 1er deixado huma artéria livre para trazer
sangue, e cortado u veia correspondente pura provenir a cxláse dollc ; o envenena-
mento pelo contrario leve lugar no espaço do (> minutos, quando a circulação natu-
ral se restabeleceu.

Jirodie , Lawrence, Coates eVarniere, fazendo expericncias quasi idcmplicas, acha-
ram sempre no sangue das veias as substancias seguintes : o primeiro o luoorora ;

os dons outros cyomirelo de potássio; c o ultimo strychinina : alóm disto Halle,
F landim, Magendie , Tiedemann , Krimer cT'ranclùni , não puderam encontrar no sys-
tem« lymphalico matérias corantes vegetaes: o cheiro da campliora , almiscar .
assalëlida , alcool , oleos csscuciues c empyreumalieos introduzidos
ainda que lacs substancias fossem por elles reconhecidas no sangue de huma ma -
neira evidente.

He hoje sabido por lodos que os lymphalicos do mesenterio absorvem ,

novo

na economia.

nos m-
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tcslinos chcios do prodneto da digest ã o, n ão o ctiylo cm si, porcin os malcri:: * or-
gâ nicos desto liquido. A absorpç.ão pelos lymphalicos geraos não sendo admiltid«
ató A C/í reger , se não por inducção, este pliysiologista emprchendcii demon - li ! a

por via experimental, l’ara esso
de huma ferida no malléolo interno, proveniente da ruplura de hum lymph;, tico,
em agua almiscarada e em huma mistura de agua e leito; no primeiro caso viu d

lympha correr com cheiro dc almiscar, cheiro que o sangue tirado de huma veia
do dorso do pé n ão apresentava ; e no segundo a lympha, que até então era l í mpida,
apresentara a cor branca. X) mesmo efleito pôde observar esfregando os artelhos
de»ta mulher com a csscncia de thercbenlina. Friccionando com esta essencia a
mão de hum homem, depois dc tomar as precauções necessá rias para garantir as vias
aercasda sua impressão, o sangue tirado da veia não manifestou cheiro algum de the-
rebenliua, ea urina pouco depois exhulavao de violeta. Comprimindo a orlcria axil-
lar de hum cão e abrindo a veia para extrahir-Ihe todo o sangue que continha, in-
troduziu o membro correspondente em huma mistura dc leite agua c nitro ; no fim
de huma hora os lymphalicos forneceram hum liquido laclecenle, cm que embebeu
hum pouco de papei, o qual depois de secco queimou chamejando; e o sangue
obtido das veias, depois de suspendida a compressão da artéria , nada apresentou de
semelhante. Mergulhou em agua almiscarada o membro de hum cão, depois dc lhe
fazer escarificações superficiaes, e meia hora depois pôde notar o cheiro do al-
miscar na lympha, entretanto que o sangue tirado das veias nenhum cheiro
apresentava. O mesmo resultado foi obtido em outro cão , coin huma mistura de
leite e agua, á qual ajuntou assafétida.

Mascagni viu os lymphalicos se encherem de leite ou d’agua colorida injectada
nas cavidades serosas, conductos excrectores, bronchios, veias, artérias do homem

fim mergulhou o pé de huma mulher que soílria

e d’oulros auimnos recentemente mortos (1). Lautli observou que as injecções
por elle feitas na cavidade thoracica do cães mortos á pouco, eram sempre se-
guidas doapparccimcnto, nas pleuras diaphrngmalica, costal e pulmonar , dé manchas
espalhadas, que o microscopio mostrou
lymphalicos visiveis sem

serem redes lyuiphalicas, ora de grossos
o auxilio deste instrumento e cheios do liquido injeclado ;

ora dc outros lymphalicos igualmente cheios dc tinta , que, situados na parte supe-
poslerior das costellas se dirigiam para diante e para cima, a ganharem as

glâ ndulas collocadas sobro a espinha dorsal ( 2 ), Seiler e Ficinus , encontraram
mui distinclamcnte no chylo, a côr da goran ça e do curcuma e menos perceptive!
a do anil. O cyanurclo de potássio, o sulfato de ferro, o chumbo e o merc ú rio
foram encontrados indillerculementc quer nos lymphalicos, quer
quer em ambos os syslcuias, por Tiedemann, Gindin , Weslnmb Seller e Ficinus.

nor e

no sangue, e

( i ) Vasorum lymphat. Ilislor. Sccl. 3 pag. 22.
(a ) Ensaio sobre os vasos lymphalicos, pag. 60,
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Analysnndo as experiências ciladas, vemos quo o Icilc c agua passam sempre

para os lymphalicos ; que os sacs se introduzem muitas vezes ; que lie raroencon-
trnr-sc neljos as malerias coranles, os cliciros, c os oxidos metálicos, e que raris-
simas vezes se encontram os venenos, dos quaes só as veias se apoderam.

Os lymphalicos leui pois liuina alïinidade especial para as substancias susceplivcis
de sèrem convertidas em princ í pios constiluinles normacs do sangue; no enianlo
que ludo aquillo que tem hum caracler extranho ã organisaçüo, he tomado prin-
cipalmcnte pelas veias, como Grimand , Tiedemann , Fohmann e oulros rcconhece-
ram : por consequência podemos dizer que , as substancias homogéneas, passam
para o systema lymphalico para serem transformadas e assimiladas no seu inte-
rior, e que as hclerogcncas se inlroduzem nas veias a Hin de que Iransmillidas ás
artérias, sejam promplamcnte eliminadas do organismo por meio das secreções

Além do quo precede, a disposi ção das raizes venosas prova que as veias, prolonga,
mentos immediatos das artérias, são destinadas íi exporta ção do sangue ; no entanto
que os lymphalicos , que nascem cm redes das diversas parles, são sem duvida des -
tinados a apoderar-se das substancias que devem ser introduzidas no sangue; que
são elles os vasos que presidem á absorpção em circunstancias normaes, e que com
justa razão se lhes tem dado o nome de vasos absorventes. C.on íinnam ainda mais
esta nossa opinião, os resultados das experiencias de A.Cooper , que vamos relatar ,
sobre a ligadura do canal lhoracico.

Submetlendo trese cães a esta experiência, Aslley Cooper viu (1) , que a morto
teve, lugar cm bum, no fim de US horas, por causa da ruplura do canal lhoracico;
em dons outros a morte levo lugar do f>.° ao G.° dia , e em nove depois do 0.° dia;
o ultimo porém não tendo succumbido, elle o matou , cobservou hum ramo de
commuuicação, que nascia da parle inferior á ligadura e terminava no canal tiio-
racico direito. Cooper notou ainda, que a morte era mais prompt a quando os cães
comiam antes da ligadura do tronco commuai dos lymphalicos ; Dupuytren, (2)
que fez experiencias analogas em cavnllos , viu que no canal lhoracico dos que ti-
nham succumbido cinco ou seis dias depois da ligadura , n ão podia fazer passar o
merc úrio da parto inferior para a veia subclavea ; no entanto que, nos que matara
depois de lerem restabelecido, sendo aquillo possível, oilcrcciain ramos pelos quaes
o canal lhoracico coimnuuicava com as veias.

Ile a força allractiva de suas proprias paredes, que obra nos lymphalicos, em
quanto que nas veias he a do sangue que ellas contêm. Heber (3) foi quem pri-
meiro estabeleceu esta proposição, da qual cspecialmente se serviu para provar,
depois das experiencias de Emincrt (7j), que as veias nã o «dmilleui venenos, se -

ll ) Roscmmullcr, Bcctræge íncr dei Zirgliêdcningskunsl, Tomo i . ° 58 a 67.
(2) Magendie, jornal de I’liysiologia. T. i.° pag. 21.
(3) Dcpulsu, rosorptionc, auditu cl taclu, pag. » 5 Hildcbrandl, anal. T. 3.“ pag. 114-Tacbinger Blœ llcr, X. 2.° pag. 82 — .Meckel Deutsches, Archiv. T. i .° pag. 76.
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USo quando estão choins do sangue ; o quo pelo contrario os lymphalicos ah^- r

estado do vucuidadc. Jiminerl recoulicccii a lore »vein mesmo quando esiao no
jitlractiva do sanguo para os venenos ( I ) , scrvindo-sc, para o provar, da » obser-
vações do Magendie (2) ; e por isto n ã o podemos adinillir com Trcviranus', que o

estado do replecção das veias pelo sangue, se opponliu a que cilas recebam venenos.
Como porém substancias heterogeneas sejam tomadas pelas veias nas parles sepa -
radas do organismo o mortas, podemos considerara absorpção venosa como huma
operação physica, dependente das relações chimicas da massa do sanguo ; no en -
tanto que a absorpção dos lymphalicos depende da attracção vital dc suas paredes,
como disse Laulh. Nos vcg-lacs lambem a absorpção parece ser determinada pela
alfinidade das paredes dascellulas com as substancias exteriores ; quando se cor tam
as extremidades das raizes, ou mesmo o tronco, vè-se penetrar indistinclamcnte
toda a sorte de substancias, no entanto que , quando o vegetal está inlacto, subs-
tancias ha que são absorvidas cm maior quantidade do que outras. Ile por isto
que os sacs metálicos, destruindo a composição normal das paredes vasculares,
mudam lambem a afíinidade e a força attractive delias, dv maneira que, matérias
heterogenens e venenosas as podem então penetrar.

Nos vcgetaes, porque o tecido nã o tem motilidade propria , a ascensão da seiva,
como Dntrochet l «‘z ver, (3) n ão depende da attracção dos ramos c das folhas, e
sim da absorpção cont ínua que as extremidades das raizes operam, as quaes são
sempre entretidas eui hum estado de lurgencia ; o que claramenle se vê, quando
por exemplo se corta hum ramo da parreira na primavera, e o corrimento da seiva
pela extremidade que communica com a raiz, continua sem interrupção, ein quanto
que todo o movimento da seiva na outra extremidade cessa. Assim pois, quando
so liga hum vaso lymphalico, elle se distendo a baixo da ligadura pelo eíleilo da
corrente, cujo ponto dc partida he em suas raizes, e vè-se, como tem notado Ma-
gendie, Collante outros, que o curso do chylo lie mais
que a producção deste liquido tem lugar em maior ou menor quantidade. Deve -se
portanto buscar na absorpção continuadas raizes, a causa essencial do movimento
do chylo e da lymphn : e ja Haller presumia que o chylo era recebido pela altrac-
çã o dos lymphalicos; e que era levado para o centro, por cada huma nova onda
assiui provocada. A força de sucção das raizes de concerto com a motilidade foi
também reconhecida como causa da corrente

menos rá pido, segundoou

no systema lymphalico por Masca-gm : ílcwson c liasse dão a mesma força dc sucção das raizes conjunctamcntc coma força muscular; para Treviranus e Malier emíirn, a motilidade
huma maneira geral. c sucção de

(0 Tucbingcr Blolles, T. a.0 png. S8.
(*) Jornal do pbydologia. T. i . ° pag. io.

O agente iaunediato do movimento vital P“ g* 73, i 5y.
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Q*lv'mphaticos, n ão s8o somente tubos de conduçã o: o liquido qno olles acarre-

tam , sòffre mudanças notá veis no seu interior ; porém, taes modificações n ão são
ainda bem conhecidas, c tudo o que se sabe a tal respeito lie que, a partir da su -
perficie mucosa intestinal, sua consistência e a propriedade de congular-sc, vã o
sempre crescendo até o canal tboracico ; que sua cor torna-se muitas vezes mais
ou menos vermelha ; que a (ibrina augmenta de quantidade progressivamenle ; e
que consequcnleuiente os globulos augmentant no cbylo, á medida que este liqui -
do avança no systema lymphalico; de maneira , quo o numero destes globulos lie
mais considerável no canal thoraxico do quo nos vasos do mesenlerio, e mais lam-
bem depois de passar nlravez dos ganglios do que antes. Nós admillimos que o

producto da digest ão principia pela formação de globulos nas ruizes dos lympha-
licos ; c neste juízo vamos de nceordo com o que se observa nos ú ltimos auneis da
cadeia animal, e no principio do desenvolvimento do cada hum délies, pois que a
experiencia nos moslra que lie com a fórma globular que começam a formar e
desenvolver-se os sêres organisa dos.

Ilumo circunstancia demonstra quanto são essenciacs os ganglios : lie a plurali -
dade dclles: Mascagni diz, que n ã o vira bum só lympbatico que os n ão atravessasse.
Marchando dos membros para o tronco, o numero dos ganglios augmenta com o
dos vasos, de maneira que acham-se por exemplo dons ou 1res no rnalléolo interno,
quatro ou cinco no joelho, oito ou dez na verilha, e mais de cem na grande via de in -
troducçfio das substancias extranlias, no mesenlerio, de sorte que o cbylo lie t > ij"i-
gado a atravessar muitos ganglios buns apoz outros. Como ramificações de pare-
des extrcmamenle delgadas, os vasos sanguí neos c lympliaticos dos ganglios se
acham cm contacto immcdiato, c lie prová vel que os líquidos »elles contidos se
ponham em communica ção. Haller, Mascagni e liasse , estavam já dispostos a crer
que hum liquido secrelado do sangue se misturava com a lyuiplia ; mas n ã o parti-
lhavam a opinião de A uck , o qual suppunha que esta mistura tinha por fim enfra -
quecer n lyuiplia.

He muito possivel que alguma cousa posse dos vasos lymphalicos para os san-
guiucos. Esta hypothèse ho estabelecida pelos que admittem a continuidade das
duas ordens de vasos, c bem assim por Weber, que não crê nesta continuidade ;
e o principal motivo em que se fundam lie, que os vasos lympliaticos n ão engrossam
durante o seu Irajccto, c que por consequência o seu conteúdo deve diminuir, Es -
ta conclusão porem n ão parece filha das premissas; por quanto a absorpção ordi -
nariamente n ão sc faz sen ão com muita lentidão, e consequcnlemeule os ly mplia-
licos n ão contém a maior parle do tempo muito liquido, são comludo muito es-
tensiveis, e podem, sendo necessá rio, receber huma grande quantidade de liquido.
Meckel pensava que as partes aquosos passavam do systema lymphalico para as
veias por aberturas, a fim de aperfeiçoarem a lyuiplia ; mas esta opinião tem contra
si o ser a lyuiplia principalmcntc destinada para formar o sangue, c não so poder
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opiniões, adotaremos n proposição estabelecida por lieber , a saber : que a l > al-
pha e o sangue reagem bum sobre o outro nos gnnglios, «la mesma maneira que o

Breschct deixaremos indeciso o problema, sc oar e o sangue nos pulmões ; c com
sangue d á ou recebe alguma cousa. Lembraremos com indo, que hc mui possí vel
cffectuor-sc huma e outra cousa, ou que n ão aconteça huma nem outra ; e que o

huma acção assimiladora sobre a lympha, pelo unico lacto da suasangue exerça
visinhança.

Aqui deter í amos terminar este nosso trabalho, j á muito álem do alcance de
nossas proporções; porem, n ão deixaremos por isso de dizer duns palavras sobre
as reabsorpções, que, contra a opini ão de alguns physiologistas, julgamos perten-
centes ao systema lymphatico, fundando-nos nas observações e razões que pas-
samos a apresentar.

No estado physiologico os orgãos transitórios, taes como a allanloidc, vesieula
nmbelical, membrana pupillar , raizes dos dentes do leite, o thymos &.C., são
bsorvidos. No estado morbido os musculos participam do emmagrecimento que
succédé á febre ou á toda outra cousa: os nervos podem-se alrophiar c tornar -se
transparentes ; a pelle c os ossos perdem certas manchas adquiridas cm alguns

J casos,

rea-

A circumstancia dos gangltos lyuipbaticos se tumeficarem muitas vezes nas
visinbanças dc bum orgão para o qual os fluidos aflluein de huma maneira extra-
ordin á ria ou anormal, como na axilla quando a secreção do leite comessa e nas
visinbanças das parles aflectadas «le rheumatism «» ou dc qualquer outra inflamma-

'ÍSCft Ção ; assim como a dos vasos lymphalicos sc desenharem com a forma de cordões
nodosos, nos casos dc ulceras, carie, cancro, &c. itc., nos fazem presumir que
elles recebam estes productos morbidos para os transformarem dc alguma maneira
em seu trajecto, e os tornar mais proprios á serem admillidos no sangue.

Alèm disto o pus tem sido encontrado nos lymphalicos dos orgãos que o ellabo-
rá ram , por Dupuytren, Velpeau, Portal , e outros (1) , e. naquelles que se avisi-
nbavam, cm bum caso de tumor branco do joelho, por Collard de Martigny (2);
Andra! (•> ) observou materia corcinomatosa no canal lhoracico de huma mulher
aíFc.clada de cancro no utero. Astley Cooper (ft) e Rust (5) viram a mesma subs-
tancia nos lymphalicos dos lesliculos aflectados dc sarcoma, assim como no ca-
nal lhoracico.

Os lymphalicos oflcreccm productos calcarcos, segundo Summering ,
(0 Jonial de Magendie T. 2 . ° pag. 9 c Andral anat. path. T. 2 . * pag.\!\i .
(a) Jornal de Magendie, ï. 8." pag. igS.
(5) Anal . path. T. 2 . » pag. /|3g a
( /, ) Iscmllamn» . J ícil . ncgc fuci die Zcrgliedcrungakunst , T. a. » pag /,õg a /,',5 .
(5; Worn Neues Archiv. J 8 J 5 pag. 701 .

nos casos

5
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«7*- cárie ; na tumcfução dos ossos, segundo Otto: c Clieston (1) encontrou esta
mesma substancia no canal thoracico, nos casos do Spina ventoso.

Magendie (2) objecta contra estas observações, porque nã o está suílieientementc
convencido da identidade do liquido contido nos lymphaticos com o das ulceras,
e porque, quando mesmo este liquido fosse somente pus, poderia ser produzido
nos lymphaticos mesmos. Entretanto estas objecçõcs n ão destroem todos os factos
indisiinclamenle, porque o engorgitamento visivel dos lymphaticos que saheni de
huma parte que supúra, parece estar mais em lavor de huma passagem em natu-
reza , do que de qualquer outra hypothèse. Em verdade lie dillicil comprehen-
der coino os globulus do pus possam chegar aos lymphaticos, que n ão tem orif í-
cios ou eslrcntidndes livres ; porem , a mesma diíTiculdadc existe contra a absorpção
pelas veias, o não repugna pensar que o pus embeba as paredes com a fórma pu-
ramenlc liquida , e que n ão tome a de globales visí veis senão depois de ter pene-
trado o interior dos lymphaticos ; no entanto que nas veias o pus se forma no
seu interior, como tem espcciolmentc demonstrado CruvciUiicr (3).

FIM.

( i ) Sheldon the history of líie absorbent system. , pag 7>o.
(,2; Compendio elementar de physiologia, T. a .* pag. IQ5.
< 3) Anatomia pathologica, folhetos 2, n , iõ, 27.
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»

Cum morbus in vigore fucrit, tnnc vol t nuissimo victu uti necesse est. { sect . 1.'
aph. S.»)

Non snlietas, non fames, neque alind qupquam , bomim est, quod supra naturcc
inodum fucrit. ( Sect. 2.a aph. ft>° )

III.)

Altcnuata longo tempore corpora lente rllicere oportet : qucc veró brevi, celc-
riter. ( Sect. 2.* aph. 7.° )

IV.
cm loco, vehcmenlior obscurat alte-Duobus doloribus simul abortis, non in eo

turn . ( Sect.'.2.* aph. 4C.°)

V.
Ii bubonibus febres, omnes make, prælercjiemeras. ( Sect , ft .* aph. 55.")

VI.

ï n Jtiorbis acutis, extremarum partium frigu: malum. ( Sect.7." aph.1/)
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